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Reunião de Secretários da Fazenda: .1'I.o�

I União Estimular'á as lniciativa8 ,�os . �sta�os DOS �etores
8� Po

Brasil .Concederá Asilo' aos Revoltosos Venezuelanos
BELEM DO PARA', 18

(O ESTADO) O nav;o

\j'-H'zuelano "ANSOATE-
QUI" c�tá sendo esperado
amanhã em Sanilopolls nu

fGZ do rio Amazonas. 'cIls­
tante 200 quilometres da
capital nareensc. De la. re­

cebeni prâuco para entr��
da na barra, IIIJ mesmo �:1l1

po que será ocupado pda
marinha de guerra.
Inúmeros jornaJi$t.as ee

encontram na cidade a es

pera do navio.

JANGO
INFORMADO

BRASILIA, - O llre;;iden

Novo Caça Minas Para a Marinha

A Marinha de Guerra. 'do Brasil possui um nõvo navio
caça�millas, Ó JURUA (M-13), que vem de ser transferido
da Marinha dos Estados Unidos par_(� a armad(i. brasilei­
ra. A cerimõnia de troneteréna« teve lugar no pprto de
São Francisco, com (.. lJresença do C01Itra-Almiral�te E. E.

Ye(,)I,"I:,�. CI'mnndq.nt.s do 12Q Distrito Na.val. 'El>t nome.
fla !'r1rtrillhtt b"asileira, assinou o documento de tmnsje­
rêllcia o Capitão de M(i.r e Guerra Hj.lton Berutti, Adido
Naval da Embaixllda do BraSil em Washington, Na jofo, o

Cap. Beruttt ao assinar a documentação de transferilncia
da belonave

te João G.oula�t este sentia

tnferm ado a cede mcrncn

'to pelos ministros do Exte

fiar e da Marinha, das ,,­

ccrrênctas ê preSenÇa do

cargueiro venezuelano "AD�

seetegui". em águas tcrrt­

tcrtate brasileiras.
A qualquer momento, o

comandante reb"lde Indica-

rã onde dcíxará Os 37 ceu

pantea de carce que já so

beíteram asilo politico !:!J

Brasil.

SAN THIAGO DANTAS:

"Reformas p a r a D·e t e r

a I n f I a c à o"
,

...::::0, 18 iO ESTADO)

Ou detemns a tnnecac (a

sendo-a descer ainda �qle

ano, d.o� nivets Perigosos a

que atingimO$, ou ela '

.. :­

resta-é com seu processo
destruidor . .o que festa da
inCra estrutura ecenomu-a I
do estema rcdcrar.vc.

Eis o trech» do d.scur-
50 prcnunclndc hlJje «etc

ministro da Faz',ncta s-.

San Thiago Da nt rs, duran
te a tneteucêc da reuniao

dos secretâl'!o� da raaen �,J..

Dizendo QUe (> deeeoutübrtc

• financeiro C de corrente da I

crescente e pr,'Jlongada ln i
fmção o minlst-o da 'a­
zehda' frisou que a cor-re­

ção desta d�storçã.o, deVe
ser alcançada. mediante a

re íormuluçâo de práticas .1-

drn'ntsirauvas, e da. rafer
ma ccnsütuctonat.

d.�r.ea.liz.. uy!!'.,·�,1)

CoxjSelho "récntee de Et:o�
nomia e Finanças est» 1-

do presentes os �inistr(n;
Amaral Peixoto e Celso FuI'
tadlJ.

-----------------------------

.

Por seus serviços presfq,dQ/AICOlIIo Dir.ctol' do progruma da

.Alia�.çq paro a_ Pr<;gresso, dg.f.J:'sLad� U1Jidos, o .sr. r'eo­

.f'oro MoSCiMó lVJC8J)e/&. o ·'r��,." Z�)UO -.wil1'ia�fl &r�

tos", em scle'lidade rea7iz.alla na cida.de de Nova York. No

foto, o hom.enageado é o segundo da esquerda, recebendo
a distinção das mãos do Sr. Arturo Mora/es Carrio'., Vice­

Secretário de Est/ldo Adjunto para Assuntos lnterameri­

elmos. Ainda na jota a,:arecem b Sr. O. Roy Chalk, editor
de "La Prlmsa" e "EI Diário", jonwis novaiQrquill0s em

língua espanh.ola e a Sra. Am'llia Guerrero, Presidente da
Scciedade ãcs AlIugos ele Porto Rico

Fogueie P,olaris Fratassa Novamente'-------c.-
CABO C.'\NAVERAI, (Fitj mario'J"'. n"ijt:< vez, foi ,'ln ',e�peciul em Cabo Canflle� BASES AMERICANAS NA

çado (I.(!_ tuna. plataforma ruI. •

TU aUlA SER O SUBS;::�:;"�:'::O"i�fI�A:;�i";;I._'..!_.:_.__' _"_' R ' A T1TUIDAS
ISTAMBUL 18 "O �:o- das bases de rf)gu�tcs eS!<�

TADO) - o 'chanceler �\1l' belccldas "ela OTAN e!:'1

c" declarou que .a Turqu!a. solo turco, p"r bases a�

aceitou a proposta nort� a submar:n"s nrmad,Os
mericana de substitu!cão foguetes Polaris.

lOg'rar o 3.0 exiLu collsh�II-'

t_iyo C?1ll o lanliumenLIJ eh!

um podel'os" f.og·llctQ PO�

LARIS A�3

o artdalo saiu ti:! CARACAS, 18 (OE) -

O presidente Rômulo Be�

PRESIDENTE VENEZUELANO
VISITARA' OS E.U.A.

Conferência
Prossegue

Casa Militar, alegando o presidente qU0 m���' l!s(�:)h;a:re�:,:%
no momento em que o .govêrno faz ape- " reiniCiados os trabalhos da

, conferênclH dos secretários
de fazenda es'tadullls con�

vacada pelo ministro da
fa;.,enda para examinar o

problema das relações eco�

nômléo-financelrae dos Es­

tados rom a União. A' rcu-

rumo calculado c fo! nCf>..es

sado �I!t· destruiC!'J. tancourt deixou Caracas
O A-3. que I�m forma"e hoje com descin:J a S. Juan

bala, é o maior projet!l!.t: do PÓl'to Rico, na primeira
senhado para uso em suo .etapa da viagem de 10 dias

Comissão Quer Saber Quem
Ordena o Massacre de Mendigos
RIO, 18 (O ESTADO) - chacinn de mendigos

O seCr"tárlo da segurança Rio da Guarda.
da Guanabara CeL Gusta

; VIJ Borges, clJmpar-ecera ...5

ta tarde perante a CO-:tuS­

são de inquérito da aS5�, ri.

blêia leg�slativa, que inv",s
tlga reRponsab!!!dadcs nA.

Os parlamentares �stão

querendo saber qUem dava
a� ordens à secçãlJ de mcn

d!cãncia, para a .extermina­
ção dos mendigos.

(.S.N. PRESIDENTE SUSTOU
A ELEVAÇÃO DOS PREÇOS

BRASILIA, 18 - (O ESTADO) -

O Presidente da República, acaba de
sustar a anunciada elevação dos preços
dos produtos da Siderúrgica de Volt"
Redonda.

A medida foi tomada através d.1

lo às indústrias nacionais, para que o;;

preços não s�jam elevados, não se C0m­

preende que uma empresa estatal eleve

oS"' precos dos seus prodl1t·os. com ,l'''!peJ'

cuç6es !medlatas e pl'ejudic.!ais, sôbre ')

2' eú(,,:a:,ébcuueutu (,tu custu cie vldp.

que efetuara aos EE.UU.,
Méxlcc e Repúbllcu Doml�
niiana. O minlsl;ro do In�

terlor Carlos André Perez.
assumiu a presidênCia da
republica Interinamente.

Panificadores
Nova 'Reunião
Hoje
RIO, 18 (O �STADO' -

Os pan!ficador�s da Gua�

nabura vnltarão a se ré!U�

nlr 'amanhã, para novos �n

tendlmentos sõbre a o.;iI:.�

penção ou não da compra·
de farinha de trigo.
Pr�l:mdcm sus-pcndel'

fabricação do pào até (l':i�
a COFAP examino o ;c-'
cente reajustamento.
O órgão contrlJlador. con

tUdlJ, está disposto a ma3

ter a tabela.

-----------------

"PORTOi(RIOUE� DO ANO"

BRASIL CONCEDERA'
ASILO PQLI'TICO

RIO, 18 co ESTADO -

O gc.êrnc bra3ile!ro :;,�

guindo sua tradição. ccn­

cederá asilo politico aos re

beídes venezuelanos, a ��

xemplc do que ocorreu cvm

os revollosos do navio TI:..r

tuguee StlL. Maria. A Inr.ir

mação foi dada por rente

autorizada do ttauiarau.

VIGIADO

WlISCHINGTON, 18 «:
ESTADO) - Um navio de

serviço meteorclógicc (i,)

Marinha Nnrte Americ'ln'l,
continua vigiando o car­

guaro "Anecateguí. seques­

trado por rebeldes venez ...e

lanoso que egora esta au­
corade perto da ilha bra-!

te're de Maracà Uma �.'n
te er.ctnt de Weschtngton
tnrc-m-u que O na.vtc .n��
rém-se a uma distância �('
cs ql>:'.-:-metros captando
pcln radar n po-Icõo do ::;v

gu a.ro.
Da ol'e-ação, pa.frctoa.n

também dais aviões da .....3

r.nne. que não per-dem
v sta r, "Ansoatcgul"

--

Ultimas .

�otícias
ruo,

_ o general Justinu AI"f,;

Bastos assumirá no d:a 20

próx-nlO o comando da 5.

rtg:ão militar com sede n"

Parena.

BRASILIA,
-

. O preSidente.
deu posse ,t.Q grupo de tra

balho 113.ra o de:::.env(,lvi�

mcn da p"cuárla cri"C1:>

com a f1nalidad� de Inc:'c

mental' a produç.ão da cal'

ne em todo o Pais e Permi
Ur o completo atendim�nto

das necessidadeS externas.

O grupo de Trabalho ta.":!

bêm e�tudara mBios de .1(',

p:iar a exportação de (,<lI'

ne brasile!ra bem como 11\

dicará nova po!1t.lca de

preços para _R carne.

BELO HORIZONTE.
- O Atlético mineiro Corl�

ql1istou o titulo de Cal'1-

peão de futebol de 1962 ie
Minas Gerais aO derr:l�.�r
o Cruzeiro no terceiro .IÕI\i"�

tch decisiv,o, pnr um a .!:p.�

BRASILIA,
- O prcsidente

Revelou

c"meçou a despachar aM :.I

horas de hoje no pahl':o
do Pianalto.
O preSidente recebeu P .'1

seu gabinete () diretor �.,.
1'a1 eLo DASP. O sr. Fon.<.';�

ca Pimentel em seguld:l,
conferenciou com 08 che�'�
dos gabinet2s civil e mim.' r
da presidencla da repú:;,'1

RIO, 18 (O ESTADO) - O govêr
no da União, pretende estimular as ini­

ciativas dos Estados nos setores econô­

mico e financeiro, através de um [o·
mento das exportaçÕes, de financiamen­
tos externos e outras medidas.

Tal declaração está contida no dis­
curso pronunciado hoje pelo ministo da

Fazenda, sr. San Thiago Dantas, duran
te a solenidade de abertura do Encon­

tro dos Secretários de Finanças de to­

dos os Estados da União.

RESULTADO DA MISSAO CAMARA
LANIO ENTREGUE ONTEM,
nlU, l� (O ],;SOlAlJU) - O em­

baixador Câmara Canto confirmou qu::::

entregará hoje ao chanceler Hermes Li­

ma, dossier sôbre os resultados de sua

missão em Havana. O Documento, de·
verá ser encaminhado ao Ministério da

Justiça e a Polícia Federal.
Por outro lado, os asiladàs cubanos

que se encontram na !lha das Flôres, te
rão os seus destinos decidido hoje, pelo
ministério da Jus�iça.

RIO,
- M;Jis c!_�z mH c:rianc.l'i

Base de Escuta Espacial Flutuante

E�tc é o primeiro lI:wiv It�"do como IJal:le de comunicaçõ�s
espaciais. l'ralc:-se, do "Kínçsport=, da Marinha dos Ss­

tados Unidos, que atua como uma e$lli.ção de rastl'eio [lu»
tu.ante, acompl!7!hando com suas antenas de T(i.dar e a1l1t­
relhamento el�t,.ônico de recepção o vôo dos satélites ar­

tijiciais em suas órbitas
..
O navio ttlm,�em �tá flpar��4a­

do para pesqu_istls OCéill�ográficasT h-id7'f)gráfkas, geode,'i­
cas e sobre acu! l/ca submarina. Atualmente, o "KiI10$�
pon." se encontra 110 Ocea110 Atltintico, ao largo da costa

afriC(lna L

E,U.A, PERDEM A ESPERANCA
DE ACORDO COM A URSS

'GENEGRA, 18 (OE) -

Os EE.UU. perderam as es­

pemnçõls do acórdo com a

Unift- Soviêtjca, sobre a

proscrição das provas nu­

cleares. Isto foi o que di3se

hoje perante a conferen­
cia de Genebra' o delegada

jâ fcr�m ITPun'2'flr.as C"'.l

vacina dup''l contra h"��
no e difteria.
Segunda feira a camp'l­

nha se estenderá as tave
las clJntando com auxilio

dos hospitais volal1t�s.

Amaral Peixoto Trabalha
intensamsnte Na Elaboração
Da Reforma Administrativa

RIO, 18 la ESTADO)
O ministro AI'13ral PeIX"­

to ,.,ev�lou qu� trabalha 'n

Lens"mente com uma equi
pc du ass'esore:5, no sentdlJ
d,-, el�boral' com a mahlr

rapidez 'pe�sivel, lIeu plano
pa"a a ref"rma da adnf­

nistraçãu federal.

D:s::e \) "r Amaral P'Ji­

xeto, Qu.e pôssí �hnente :..t

pl··.sidcnt" Goulart II'a ao

Rio nu inicio da próxima
�emana, qUlLndo lhe sef'L"

apre,;.entados os r·e�ultad"'s
OOS trabalhos elabor;j.dt>5
.até entãlJ. \

nl}rte-americano.

q'le a c-nduta soviética,
df'ixa din'lõas quanto as

intf'nc:6es do KremUn, que
parere desinteressado pelo
acÓrdo.

Conyersações·
Britânico­
�merjcanas BRANDT

REELEITO

Dissolvido ()
.

Parlamento
I'ali�no

TlROmO NA
PARAlBA
JOÃO PESSOA, 18 (OE)

WASHINGT0N, 18 (OE)
- Funcionários norte�

americanos e bl'itani..-:<:!s
Iniciaram hoje convefsa�

ções sobre o aumento d.o
poderio ofensivo da OTAN.
Essas conversações pros�
seguirão até sexta�feira.

BON�, 18 (CoE) _ O pre�
feito de Berlim Ocidental
sr. WilIi Brandt, eleito on�

tem p:lr esmagadora malo�
ria, prometeu hOje uma
luta contínua, junto com
os aliades ocidentais para
mõlntet· livre a cidade de

. Bçr!im.

ROMA, (OE) - O presi.
dente Antônio Segní, dls�

solv�u hoje 'J parlamento
como o rimeiro .l2asso pa �

GoUldl't

G.T Estud�rá
O Problem� do
Café

Novo O'rgão
Federal

RIO, 18 (OE) - Será
constltuldo ainda hoje o

grupo d� trabalho que exa­

minará os problemas da
lavoura do café. Como !'oe

recorda. a constituição dês­
te grupo foi anunciada
pelo ministro da Fazend3..

BRASíLIA, 18 (OEI _ O
presidente da República
determinou .estudos parll a

criação de órgão com sede
em Brasilia, que superIn­
tendera 'as obras do go­
vêrno federal .e das autar­

quias,

lango em Setembro Visitará o Chile
BRASILIA, 18 (O ESTADO) -

Porta voz do Palácio do Planalto infor­
mou que o preside:r;J.te João Goulart vai
fixar para fins de maio a data de sua via
gem ao Chile,

Acrescentou que é intenção do pl'C

sidente, visitar também a França, a Po­

lônia, a ""1e01a,"11a Ocidental e a Itália,
"'-- O que seria ,!ntre setambro e outubro,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tmtn�M taiiôre "O t�IAIJO Utlil.
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1.o,,1� .li4Ál.rIl. • ..l.6P
j'eldont l1m:.- nalxÂ Postal l!!i
(:oá',a'9u ·j'rf�grí.ttco ESTADO

IJtrltor
L'(õjl:;ln. de Amua RamOl

U",-ent"
fiDWiÜ'11lI I'emand,ta di AQ!UDo

liuatore.
Allttml0 ..,,.,,tflrjro r1" "mAfllll .. SU". - QHatdo
M�no - Pedro Paulo Machado.

Colaboradore.
t'I\,I, HãrH·lmll suno _ Dr. Osvaldo K\)drlgue�
(;llhr&.! CId o.maega - Dr. i\lrtdH hbl"l"u

_ Prof Olhno d'Eça - Major Ildefonso .ru­

'/r.llll.] IH Mlll0n Leite da Costa - Dr Bu­
I,p,roi ,:r, ,I, ','I:llter Lange - Zury Mar-tia­
til - l,n'l>ifO f-tadolomeu - rtmur Carvalho

i-!'"f. 1',,1:11) reeruando ele Arauto Lago -

u:udit.'j. :.' 'unníu ; A. Seixas Netto _ Flavio
�i:o..�IJ(1 '1' Am(/rim _ C. .rnmun-ta. GrJi'v;' çlt>
!nfi')rrl':kl., .... "J"icol" _ A 11:lll,,, S. Tllj:�g'.J
_ '-;jil,. n·, �!:iJl:1S e Maury Borges.

I/('W�$l'lltrmtes
11"l"rt'1"tli{tI'iJe� A. S. Lara Lili",
".,f:� lê.,.,"" �'!'n:'i.dcr Dantns 40 õv andar
�,.) �',' r .'4

.

I{WI v+torta 6�7 ,_ vont. 72 _

'1' Pfl!")P!,L - Nu;r. r.'1� Andrrca-
1 .'1IJlrj'JH
",.- .. ""rOi' :J"Hcl('r.'e.� em \.',10s os .. Ih

"I' I,'" ,I" �:;I'll,., I 'ntarína

I
/',/, .. \' 'l., ld'· .... ;11'" coutrntu de acordo r' 1:1

1 "'r ... !n 1-)" 'III"',�

I 1'. ,',1',.' J' h" ,,':1;,.,1. c-s 2000.tlU

! "1.'-, �.vi:I.'''� Cr� HlIJ:t
.-t "".'. II., "fI', �•• rlJ�llo�(,\ftl'i!l�a ,"'II"

j . ", ,.,... .·".·0 ,''';'''<0'

��1SIl!jL".._:_ ........ tts::tt ....

fAZi:M �NOS HOJE

Armando Assis
:'. tc!. M.akn� lzob.<-l Locombe

- �rtll 0lind:no Gorcez
- s"tn.· Clcu�:] H!!l€1"a Silv::t
- • ta, Maria l-'� lena Mer'eira

- U(l MoriJ('n�' Silv.l Buchell;,
Alvcro Rovere

-

r !"li, O in Vieira
- �' 1= tr:-l S td� C st:l Lino

"I R 'mund>J 8<:>s<;0
1..,., •• " ...... ri" Abr('u Sil\'�l

- o:;r SaHI Furtado

""'1--:- ! �n'''' I ''''-,''0
- ri· "_h,.,�", ��"llo;>""" rif'l Silveira

f) 'h'l Silvo Althoff

1)",1,:; j.Jl(;sentc'. c'Lntificam\',s aos �I'S

"to <ttl":!I<1 (l SU:1 �1�posíc;ãv, no e�critório n2sta

Lili �()I�,,,,ir(;, nest.l cidcd":!, Os docun' ntos
d qu" '.('- ,('fer(' O art. 99 do atu::;l lei d_,s sociedad2'l
f., I" " (ii cret. in,' '2,627. (t. 26 - 9 - 1940)
o;- J",J',liv, � (lO ('xercício de 1.962.

I I' i.-,i, fl d(' fevereiro ce 1963
f1�h ,-jir('ll1rio:

IDRO ANTONIO PRADO

di(�tOI' - técn'ieo
21/2/63

CONSELHO REGIONAL DE FARMA'ClA
EM )'ANTA CATARINA CRF-ll
,.. EDITAL 1/63 \ ,.

O CONSELHO I�EGIONAL DE FARMA'CIA em

So.nta Calari,1a Cf�r _'- 11, torna público que ce cnn,

j.,l'I,\idod(:, ccrn ° o··t:S, 22 8 SLU Poragrafo Unico da

i· i ] !}7-0 de 11 dõ! 11\ vl!nbrl"� 1960,:J -prazo -po'm

f ',�al'!\cnt, sem r""!lllt':l dos .,nu:dodc,�. deste exercício.
�,IVN1U 1"0 d'irt 31 GC morço do �'l\'!'Cnte ,1110. Apo;: ::..

'jlll'h d'1la ir:'ãn um acréscimo ele- 200ó podendo b
. r J-.rnnço ser feita judicialmente.

O poonmenro d:--s cnuidad",,�, pod2- ser feito me·

rlinnt" 1'('11'.('<;0:;[1 nl"\( cheque, ord011 ou pos I' bancário,; .

Ci! pnr vdc f.1:Jstol
Ronuloho J('"é dI? S,.-,U?O S()b�Inho

PRESIOI:NTE
20 - 2 - 63

.1
'

f.
V CO/7/ec/men,vs Sociais

ccioni;;tas

-

"

. n
{asamelfkldeMarlene-{lube 121enceu Botalego;l

Logo Mais Inaguração do "Bar Samburé" - 3

Kn (oImn11o AIIG"Ma"",,1m_ienal II.
t

ADALGIZA COLOMBO FLORES

• - V ,>I. '- ... ,�, "'.,' ........_,••• _.,�

\�I<::/, L'i�.� -� "r'�'::t"'-.� ' .......... L .... ",_.J
f ":'IU(;I" _, _''-, ..

_, ....... _ ... 1::'-' ,�, """'-".--:
�,-",,,,-,- ,..-_ ", '""""''<'" V J ",�... _,'" ..:

....._ "--/ ..... " •. , L',_,� \ .. , ... lU u .... "-)

I _ v_"" ,�\ i lu 1\:...11_:' G"m",_"

1 ..... ' ....... ", ;-- , ....+, 1) '-'li· ul ......o Que u�·.

•..•_" , '"'-',, .... I.}.",r.cu 1'. I-',c ..... 1.0 ::. .....

'-'�'--'_ u_: '-"""1,-<",,-,1,1',-,,, ::. ... 've::- vU 1...1UV�

9 _ Se trc.nsfuindo com esc.�ito�i:J
p.ua t-'0r�0 Akgfe e Rio d2 Janeiro, o

credêl1l:iadO ouvoga::.o MauriCio .dos
Rei'.

• 4.

'I10 _ Nesta semana, os E1egant::-3
em

g:,.orde.4 ativido:l,d2S. p\l�orOm �',�HS Ifantasias paro as quatro nOI.'es de c-o 't
n<J.vol Cemo já dlvulgamoc; antena'.,
mente c concurso doo:; mo'is lindos e lu

XUOS',l�' bntosiu" nr Clube DOZe d� I�.
n'l'i]izor-se-à n() b:::ilf' oue e se.

Clu\:-': ela Colina (LTC) a�ont2

ceró com conCu··e') dos luxuosqs fant��

C;(1<" �"'" S8US Salões r,n baile de �e.i.�;
da felro

11 _ l'\ja movimentado noite de s6.

bado no bar do Querência Palace, O �'_.

", ... 1 UI' Lédo B. Leite (Ligia) po t sira­
vam c�m os eleg�mte,; srta5: Leninho

Bauer e Marilene Pereira Oliveira.

12 _ Muita comen,':.do a festa (L

15 anos d:5 brotinhos: Ano Maria A!.

meica e Lig'ia d:t Graça Luz. no último
sábado. ;\ noite hovaiara, aconteceu

r901m€nte movimcntada no residênci�j

do� Almeidas.

13 - O Lux Hotel, cum o mOVllller.•

ta aa ·�eman" que: �e aproxima por� o

c.�l" ...y",l. evldenrem�n\e é o pt,lnto cer.

to. paro �,s opc:'I1'iV'1c; t:' () gostO!)O b<l,E.�
p'pa ii

14 - Foi realmente f-e::.t8jada a vi�io
tório do ciubc Do�r. ue.Agôsro, contra

o Bctafe90 do Rio na p�rtjoa de baSe
quetêbc,I, r,o G�ná;io Charles Moritz.

15 - Lago mais participarei de'u�
Jantar �(' Querencia Palacl;' em campo.
nhia do co·-.;al Luiz Fernando Sobino
(Cidol. O casal que reside em Brosilio
rO';a ,emporada de férias tm nossa c;,
ol"de.

3 - Adalgiza Colombo e)'o'IJliss 3'!'a
si! segundo maIs bela no concurso Mi.'�
Universo,' hoje senhor:) Jocqu::s Flores
tem 090rO o titulo M.li,::quim Interr-;
cional. O casal Flore,; que r-eside t!1T1

Nevo YO:'k, enc;ntrC.;e no Brasil por�
pcs,ar o carnaval Cjrioca ro "Cepo"
Erquanto isso, o cJegonti�"ima Ada!:

g'izo preparo mola" paro desfil:.:lr em

Paris. O cliché nc-s mostro beleza cla".
se e � Ié-gán�i(\ de "Miss Colombo".

,I. - No enç(.l( lado tordt Ue 50b ... :u"
1'-1''''0\· t! ti..! c......I�.IU o:.> U1VJnti cspL:u '\0�,�u�n���:...d.ln�e/����t;��n�:d:�:(;
���::�� �� LI::�tl(;�I��.J:�:��,:���, ��mc::r� .

).>Cno,y'
.

u�', Ir,'pi, (leu nuto alta élll

Ur, JOoe· Harcld de;lh!lll, (Js n,!VO� rj. .;_I€gancio e !>in1pátia.
L,,:t. L S." ,ra de Souza e senho:·a. pmtidpom �L' ,,-m t��o pudrlnnJS: Ce�s::: Or!on'::�'

:1
'" I"" "II', c- j I::::'!>_O� de suas l"L'lações, o nascimento I '-_l--t'S I:" !>lú. l"'Iugu.:>fc B�lt€:lli e "l'll., 0-

d.

'�,"l" l"d,.' I'ATkICIA, ucorrido no M<Jternidode C.::.r

I'
í" X;ln_re c.\'_ngbJi�tl e Sra. Dr R-l�i

r, '" c... , t_;" r.o '-10 14 prôximo po;;sodo. B:LLs e sra. Dr. Joõo Mo ct.:ldes j�
'. 21/2/63 M;::ttc" e sro, Dorcy Moro e SIO Iv::;�

________________ � Mejc!-t_,:ô e "ro. Acyr Ar-sclmo Band;:-',

f
'i} � uo. N::I" n Carneiro e sra. Jairnr!

MIHERAÇAO SlílBRASILEIRA U. t. �; ;�'� � �;�;e;:C�i�mLi�;;iÓen ;;.��
A'l'!SO

ch::z Checo e s.a O Dr. Scb:::strô:I V'c',
l' J ges -C �I'ta Lou:'de� Medei" s �'sr. AI:h

Rebt I,", :: srto Léii Solum .1:,s&, o sr, Re
m.t,: P,,:X(,t!, srta. Morile'i:1e ,6.brah·:t1Y!
O ,s:'. Clóudio Pe:--:sí e sro Hilda Szpog'"
nlCZ, o Dr. Móriu Marccndc� de Mott:)
e H ,srto. Cecilia Muniz de A�'ogõo. ,i.,�
lX"ive um sell bunito Vestido em tate.Q
de st'd .lura. e aquela simp6tia q,':r>
II F é p�culi:lr encantou os convidod:."­
durcr!e a belissimo recepção: ncs St.
Iões do Que ên::io Pafoce Hotel.

Casal - Cr$ 8.000,00 para todas as noites
C:lsal - crS 3.000,00 para uma n.--iie

Individual _ CrS 6.000,00 para todas as noltc!�
Individual - CrS 2.000,00 por uma ,noite
Estud:mtes devidamente credenciados
CrS '1.000,00 pora todas as noites.
Estudantes devid�mente credenciados.
CrS 1.500.00 por -uma noite.
A posse da mesa não dará direit�} â entr.l­

da. �endo n,�ccssárlos carteira e o talão do. mês ou (anUi­
dade de 1!)631 ou') ('onviie a'Companhado de documento

compl'o";,dol' da identidade.
INTERCAMBIO: - CrS 2.000.00 por todas as noites.

Por uma noite Cr$ 500,00.
RESERVA:

10 _ AS senhas serão distribuídas as 7.00 h"rr,
do dia 16 de fevereiro rSabado). e a ,'en(.1. ..

.

será Iniciada as 8,00 horas.
20 - O pagament ... será feito no ab da aQul�içfll).

tárias e poderá ser requisitados a partir ct:>
30 - Os convites oue�e<:el'ão as eXjp.:ências est:at'l­

tariaS e pider,o ser requisitados a partir rio
dia 16 do corrente, e serã') entregues após t8
horas.

40 - N')s dias de baile a Secretaria funciona�á no

horário de 14,00 às 17. horas.
50 _ No :1to da aquisição do Crnvite o sócio soli­

citante deverá:
"

A _ Apresentar a carteiraSocial e o talão dn
més.

(lO _ C'� ron"iLes só poderão ser f01'l1ccidos pela Sr.
cretaria.

70 _ n ,. nvirp !l"iO dará direito a mesa que será
paga a parte.

fiO _ A "tll1l\ll'a (lu mesa terá (me '<;C1' feita pr1)
Jl!'ópl'iO sócio ,ou seu depelld!'lltc. podendo. no
el1l:1.nlo a �f'nha selO cntl'e!-,uc a qualourr l�:'�
.�oa. uma vez cred�lldada -cela a.'\�OCifld.--.

90 _ SO SERA P'"":R'F'T'Tno QUATRO CADEI­
RAS POR MESA.

DETERMINAÇOES: ..

10 E' )'j,ml'OSfl1l1ente vedada a pnl1'lldn de meno­

res nos bailes noturnos. (de 14 a 18 anos) só
acómpanhados de "eus pais.

20 _ No baile infantil não sera permitido o liSO do

lança perfume .

3°_ A ('nrtel�'a Rnf"ial e o Talão do mes ou (anHi�
dade de 1963' ou o eonvitc serão rigorosa­
mente exigidos a entrada.

4° - Os portadores de con"ite� tE'r!lO que apres"n­
tar documentos de identidade.

S" _ O Baile d') Departamento Rfll'1eÍlrio rprâl11

regera pe.J:lS mesmas instruçõe�.
fio _ Os cartõc" de frequência não terão valor J}lIt-.l

o carnaval.
SER"'- pT"'.r·ftOM'\l'vt�N1'F, 'PROmIDO O URO DO LANÇA

"j Iii mem público que se nilo PERFU·�'" C0�O ENTORPECENTE (CHF'RETA I.

CONVITE __ MISSA
ISY óO,,""'l1JIIIltrtUi'

t'.,r.("(,i,\ com teorias, enten- A"''''n�rlh..,rj1 ])pIa nráti('a. a Diretoria exclarcce os

t � deu de atualizar e dina.ml· segt1;nf"� "'r..,jn� relati"()� �.o C;lrna\·al.

..
1° _ Não SCl'3.o nt('nrli,-l,,�. I'" deel'1:s� dos Bailes, ca�

11111 Inll' ri" lf'rI'f'lJ1' ,,,,,rj!nrl-o 17 'in x l�,OO metro.. Viúva f:lh,�� genro, noras e sogro do s:ludoso .

zar a Assessoria Munlcipl:I.l �f'C ,-ln ", -"�"in1f'r:t:)� cI.e cal'h'i�'as sociais ou de

!'lH." r'l Rt'I"'irl�-- Vif'Ír'1 rtt'rront(' o Abl'ig'o de Menore, FRANCISCO MANOEL DOS PRAZERES convidam do Estado. " (anuidades).

p)',,�,j clt' Or:J�Ei.o.
•

...... t ... 1t
seus

p,arente,S
e

peSSO,as
de .'$uas relações -pa,ra

a";:"is.t;. 4.�...)1
Neste organismo, tal co- 20 - Não serão atenctido-". no .decurso dos ba'lles, po::-

""'''��:�;e����i.��;��:�:�:�:::':,::�:�t:: u::�: ;:�e:;����a�d 6:n;ve:��;;adaq�� ;�, �:���:�;.' '�. �:,�E::F.:::!it·: 3' - �����::I:::�:��::::::�:::�a fo-

"
F1, ri.;> mntFrl.11 nO 77 pm Coqueiros na ru� -ger�1. Tratnl' na Igreja de- Sonfo An1l'õnio. �) colaboração que lhes fal- RIRAM DO LIVRAMENTO

.�;, tcm -ll i\.io,Jor AntOnio Nlm�s Pires, à rua COnselheiro Anteclpadoment'(' grndecem.
'

";'

/'
tar, nos respectivos mUnL- SECRETÁRIO GERAL

0�'fr:':7. _.-- ,-�__1�.���,w�,�>;", ..:1,�!:�2�:�.,,-.,. -. �.5C�.ta�::":::J� �RErmFJ<T�E�������

4 -.E po;' ta lorm()� cm Neva Y0ck

pl'-epar:J molas poro uma rópida vic.

gem.i.lOS "Sto.€S", gente da alta, 1'0<:1(1
uma persemalidode Vip (Vsl'y imp(!'
tont PNSI1'1Rlity)

5 - O e."iPl'··odJ e coment?::o Ce,qll'.
1,,1 regado a \\'hl�ky, ocontecerá no pró
ximo m(.s de março quando) o "saci".

ty" já e,�tivcr de�cfl.nsodo dos b!'teie;;
de '-M�mo".

6 - "Noite do B,.,'Sso Nova" um:J

f<,sta que �eró n'clizoda em nos�'J c',

d'y,lf'.

SINAIS QUE PODEM S:f:R mais connectda co�o bístu- poderão solicitar qualquer
PERIGOSOS . ri eiétrtco, que resolve p-er- conselho sobre o tratamen

feitamente o prçblema. Em to da pele e cabelos no mé­

pouca tempo e sem dor a dico especialista. Dr. Ptres .

destruição do stnat é prati- a 'rua México, 31 - Rio de

Todos Os anos o aervtco cada. A cicatriz resultante Janeiro, bastando enviar o

Nacional de Cancer faz ê tmcercepttvei na maio- presente artigo deste jornal
uma campanha de ambtto ria dos casos. e o ender�ço completo pa-

nuef-nat esclarecendo J,') pu NOTA; Os n:l�SOS leitores ra a re-posta.
vo, por todos os meios de di ----------------­

vulgacàc consenios uters

destin;ld�s a livra-lo desse

tomveí mal.

Dr. Pires

Níngunm Ignora que o

diagnostico precoce eonsu­

ini rotor de obtenção de

nons resultados no trata­

menta da dcenca O]'('1'e('('I1-

d ::11m,,; mctces de cura

Subl'cwdo qunndc se rerc­

re :10 t-ancer Ou pele
Exist em certos sinais .-;­

t:l'::.;: coma de n'urmn c que

crwe.n ser eonnectoos por

to J� p.lf:l que, ale: tacos.'

l,r�(;U�('m nnecttatamen ..e

urr: P!' r;"SiOlU.l� OU ��r"\ço
.. !)�t;Lli/:ldO ;1 nm de que

;L.' �l!n ser mcdícados a

.�m:�:). E entre esse, indl­

c i c: d� (jll� p-xtc haver pc-

I i,!J há u:u que nos tutercs­

"a P'llt:l't::a!'n,ell ·C. Refcn:­
.'0 :l .1Ic:·,H;C,J ela \'..,1' clt! ln­

llLnh" de vcrl'ltgas, pin�as
.}\1 !>inai�. lnunll::.os "ii.o rs

"J ,::S 1J�1l1 nU.l,cro.,;C!s

J:l (lHe se julgai". de

qnc UI,] �'nJ.l qU:l;{!UCl' c,�

,\;�'::e :.l :lumcnLl.1' de Llll1"1.�

nh�) d� um dh p::t.ra out,·.\.

.�('m quc haja mesmo IUl

1l1,JtjV,- ap,u'ente cu oferc-

ij �;���I�:J:l �:u::��Ç�Ci��. I���
.'iignLica. nada xai.!i. nada

l1\cn:Js, tra .ar-se de um pr J

cC�s_' deg:enelativ:J, can,'e­

roso, Por esse motivc e que

o;, sinais sào tidos COlllO

prê-euncer, ist:) é. p:>dem
consti.ui. um p::mt') de par

tida p,na tã � conhecido e

corn.l(atido mal. Há ;Ilguns

deles, t:liás. que pela sua

localizaçâo estão mais S1.l-
•

jeitos â uma irritação e,
p:ntanto, sii:> mais perigÇl­
sos. Citamos, por exemplo.
os quc se acham sediados

no rosto c que podem seI'

cortadas pelos aparelhos de

b,�_'bear 0\1, ainda, ('s que

se vém 110 cor!):!.e que so­

frem o athtn das cintas.

vestidos apertados, ligas,
etc.
Por CSS<iS razões é que o

mais prudente é extirp�T

t-::d:JS os sinais, quer sejam

c' nhecidos como nevus.

p�ntas. grãos de beleza ou

verrugas, quaisquer que se­

jam os lugares em que 3e

localizem.
Felizmente a medicina já

j):Jssue recursos p<ira ades

truicão radical dos sinais.

mes�o os que já se encon­

tram cm vias de trans[or­

macão cancerosa. Entre as

armas de cnmbate é ju�to
que se cite o emprego da

eletrocoa:Jtll::H;ão, metodo

Assp,ssoria
ccntinuoção da 8° •

,

c) - planejamentos ::l�

interésse dos munidpios,
inclusive projetos, bem c��
mo assistência técnica e

crientação através d� S'!­

tor especializ'ldo.
Os homens arquivos e' �s

enciclopédias ambulantes

nem sem�re andam a jei­
to. nos dil1'.;; atuais. Ade­

m;! is, nã:J se J)'Jdel"li. eXigl','
de um !)�:"êfeito e de U'11

vel'cld:J1' o dom do. ublgul�
dade, via do qual t�dos '1&

proble:Eas e tôdas as sol,,-

,<ões estiv�s�ell1.
quer hora. sempre e sem­

pre" prontinhos para Q

consumo. Estamos n]. ép')­
ca das equipes e dos estu­

dos epecializados. ncm sem­

pre dentl'n das imediata';

possibilidades um longin
quo e pequeno munlcipl'J.
Deixá-lo ao desamparo e

entregá-lo a sua propfHt
sorte seria colaborar n:l

sua ruína.
É por isso que o Gover­

nador Celso Ramos, ho�

lmaribt S.A. Industria e (,.rtie
ASSEMGLE'IA GERAL EXTRAOI..,..,. ... 'R .....

CONVOCAÇÃO

Sã ccovtdeucs os senhores acionistas da lrnnriho

S. A. I ndústrtc e C -rne cio a se r(:.u.lirem em Assem­

b:6:a Ge r . 1 Orctnórto a realizo·'·e à,� 9 (nove) horas
dn dia 9 (nove) de próximo mês de rnorco em sua 'S€
do sccct ne-to ctearte de Tango-á, Es.odo de Santo
r t· "'n:l, __ fim de deti'x.rarem sõbre a "eguinte ordem

do dia:
c I Relctórtc do Díretor ic, Balanço Geral, conte

de tuc os e Perdas e Parecer' do Ccnsetbo Fiscal rei':,
tivr» � -� � ...r- .. r' c- · .. ("'I 10 ,',' Nover-br de 1962 ..

1-' r'··"'ã ... do Cc- ' lho Fiscal e fixação dos seus

hcocrôríos, _

.

_,·r-Ó, t -�'r��l'nt o:; ce 'intere,,"� "reial
A. ', ... ,.,_ � - •• tro<;sim. (1ue so{ ,,-'-,"f'Y'I a d;soo",j,..ã,J

,I�� _�_'_ 'I'". �-:
. .,' .�...... ,..'" df'lr:I-'.,..." ... to� .', n"O? tro "1 11

",._ 09 d nC'Cl'et;.i 2627 de 26 de Setembro rle

1940
•

A DIRETORI4

-- -. ,., -------------- c-- ,_ 1

M02c��,
U .f

PROGRAMA DO MES
CLUBE DOZE DE AGOSTO

COMUNICAÇÃO '

A DlnáL' ria do C:ube Doze de A,gõst-o reunida, t:>:11('1I
as �e�Uil1t('s resoluçMs, que vígorarão para os festejos ca,­

nnvaJe�(;os:
PROGRAMA DOS FESTEJOS

Sub ,do �� 23 Baile de AbertuT:1
Dnl'llng-Ol>- 21 Baile na Sede Social c Balnearia
Segunda _ ,25 - Bailc lniantil na Sede Soclal

.

� Baile Adultos na Sede Social
TI' 1':1 26 _ B:t!!e na Sede Sedai
OS MILES COMECARAO:

P""(1 Artulro� das 22.00 horas
Para Infantil das 15,00 às 19.00 horas.

MESAS - Ph.l!-.,.0!::i:
1\:1 Séde Social - 4 noites - CrS 4.000,00
Nà Séde Balneária - uma noite. - CrS 600,00

ORS. Cada sócio só poderá adquli"ir uma mesa em ca-

da sêde
ROLHA: _ CrS 500.00 por noite.
CONVITES:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Vibrante encerramento dos CUI'S9S de P
Auleridades e lllirelClres do D.R. Prestigiam Prof. Vilhena de Morais - Pr.omoção .de Gl'inde Alcance Social

Na noite de 12 do correu- velra, Juiz de. Direito, sr. tendência do SESI, srtta. fato de que o dono de em- Iecíann, o que tem feito em de êoua, sonco-me entre-
te, nos modernos salões do Pedre Steln presidente da, Olga Lima, assistente do , presa de hoje na quase to- todo o BraSil, em deeen-is gue um Pergaminho com
Centro Social do Núcleo Re Assoctaçãc Comercial e In- Cursos Populares do Servi- talidade foi empregado de cidades e a milhares de termos e.cqucmes tradu-
gional do SESI de .romvme, dustrtal, manso Sebastião ec SOcial da In-tústr!a, dlre õntem, facilitarão o enten- brasileiros. dtfundjnda com tores da adnuraeâo e res-
roram encerrad-a os Cnr- scareeuo, Vigário Geral d.n. tores de educandários, re- dimcnto recíproc-. êxít- enorme os conbect- peito dos pa rtiotpantes d.;;
SOi de Psicologia mlnlstra- Diocese, dr, Gullherme Re- presentanteq das classes 0- Tennina o orador per ,1- mentes da Psicologia So- l:m,,)s._ A homenageada <i­
dos pela emínente especta- naux, presjdente efetivo da perárlas, convidados e de- gtacecer o prof. vnnena ee ciat. g rucueeu, comovida. affr­
usta prof. aosé Cláudio Vi- Federação das Indústrias e mais autoridades, parbíci- Mm'als aos dirigentes do Era, pois. tarefa nobílf tan runnuo que, com a c-Jabo­
lhena de Morais, da Dívísfio Diretor do SESI, sr. .rosé pantes dos Cursos, e do SESI Nacional e de Santa te e altrulsttca da mvtsüo ração da dlrcçâo do SESI
de Intercâmbio e asstetên- Elias, presidente em exer- prof, Vilhena de Morais. Catarina, os estõrccs de J:I. de Jntercàmbtc e Asststên- e seus colaboradores, tudo
ela 'récmca do Departamen cicio e dr. Milton Fett, D:- Matilde Amtn. dirigente do cla Social do Departamento faria para elevar bem alta
"k- Nacional do Serviço. 80' retor-Tesouretro da entida- OS CURSOS E ORADORES NR de .JoinvUe, a presença Nacional do SESI, dlrtgída o nome da entidade.
ela! da Indústria. de. srtta. Matilde Amin, En· I das autortdados c, a seus pelo dr. xeis-n Pitta MJ.]"-
O ato soLene contou com carregada do N. R. de .rotn- Abertos Os trabo,lhrs pe- companheiros de curso, pe- tins, e em colaboração com SR. JG3É ELIAS: O SU-

�eit�om:e�:��I;en�a��a�::l:, ��l�\���'�::�����il:� Fg�= �e:;�I����eE�a:;. t!��� ��= !.: �������e�;�r��up�����n�l�= ee�� e���h�:I��in:I�I��:��;. �t.,1���T����RDÓCIO DO

dr. José Rodrigues de 01:- ricni, esstseente da super!n ban, em nome dos portrct- lo da turma. para Joinville. 'rransmítru
pantes do curse de Pstccto- ai mesmo agradectmentcs. O presidcn.e em cxorcíc.o
gia Aplicada a Problemas DR. GUILHERME RENAUX: pedindo rôsse portador das d 8.:.S1, sr. José Elias. en-
Humanr-s na Administra- TAREFA NOBILITANTE mensagem de grat ídâo do cenanco as solenidades. ido

cão Pública c de Empresas. E ALTRUISTICA Depru-tnn-ento R('<l:jonal tun ruudo em seu nome e no de
Na ocasião o orador disse 1'1 ao dr. tc-tson Pít tn Mar- seu cc.ega de Dn'etnriu, dr.

Mi!t_n seu. disse da sati:­
fação de presenciar eoteru­
dade tão expressiva, n.an >

[estando a coíub-racão ao

dr. A!':l:d") Correia C:I·.':l:­
can.t e d .. Nélson Pít ta
Martins. Diretores. respec­
tivamente, do Dcpurüamen­
to Naci:mal e Dj'·isâ., de

intercâmbiO_ e. "z\ssisicn�ia
Técnica do SESI 11acio113.1.
P·-r ouiso ladei, accntuou a

boa ventade e a compree 1-

s50 d� pr:l!. Vilhen:1 de l\I-)­

l"ai�. que prontamente ace­

deu em nünistl"nr seus EX­

plcmiidos CUI�OS de pslc;)-
logia em Jolnv!lle. em cola­

bcr:lcão com o DCP:ll"'.'l­
menta R;!;;I;:mal dc S'.a. C.l­
tn!·in:!. �úcle:J RCgiJna\ de

Joinville, CCllt:O de Estu-
dos. ?siculóg'ieos AgostinllO
Gemell!. da Guanaba:'·_l.
Campanha Nac:onaj da Cri

anç'l e COll1issií.:J C'entml

Departamento Central de Compras
Edital de (onvocação

M.o 6�2-O03
da importância elos conhe­
cimentos adquiridos em im­

portante setôc da pslcol.y­
gia sQclal de ,.{"-upa, especít.• l
mente âl;ju-eles que dirigei'l
empresas ou serviços. EK

primiu a a.dni.inistra(.ão QO�

.compo,nen1.es do Curso aos

c-:rtheclmentos do prof. VI­
lhena de .Morais, fazendo e

qu.e chamou um "retrospe�­
to· ao p.lSS8.do da formação
de nossa comunidade, com")

base de estudo dos fatores

que influenciaram e mo�i­

varam a mentalidade aqui
reinante".
piscorreodo com proprie­

dade, conhecimento e inte­

ligência, c sr. AUla Urban
. produziu em sintese um ex

traordinário levantamento
histórico�s6cio-econômica

da fundação de Joinville,
com a vindn dos primeir":.>
cclonizadores em 1851. e os

quais, fixando-se e:n loc,li

de clima pouco acolhedi'!'.
não admitiram o trabalho

escr.avo, e. após longo telll·

po amanhando uma tenJ.

sem as condições ideaiS, vol­
taram-se para o -artesanv.­
to. Este e a pequena illdú::;­
tria sem muito m.ercaj').
desenvolycram·se com va­

gar, em regime patriarcal­
familiar, refletindo a tôni­
ca das relfl,çôes humanas d"

então,
O orad::n- se refere à im­

p::;rtáncia da melhoria do:>

meios de trunsporte, ao crES

clm�nto industrial a pôs a

Primeira Grande Gueri"a, aI)
adVeI)to das leis trabalhIs­
tas e a piosperldade nacio­

nal na II Guerra, a refle­

tir·se no burgo, As empre·
sas tiveram que se amplia:',
;modernizar-se criando-se no

vcs encargos, maior númc­

ro de cargos diletlvos, bus­
cando-se nas relações h1\­

manas o acerco para tais

prcblemas. Era nêsse pon­
to em que se encontravam
as empresas à cbegada do

prof. Vilhena de Mora:�.

Ccntinua o sr. AtUa Urba,l,

e passa a emprestar aos en

slnamentos do educador um
cunho providencial, adqu;- I "

"

��::�� d���e �n��:�ía�s c��= "'C����IR5!!�El���.alO
invil�nses, abrindo-lhes no­

vas perspectIvas na aplica­
çãc prática da discipliln
do curso. Além disso, o tra­
dicional esplrito de uniã:J

forjado na conquista do so­

lo jolnvllense, aliado a'J

�ange de S. ThiaQo
Sem ordem nada se fará

no Brasil! E' preciso muita
ordem e multa calma. Sem
êstes dois requisitos essen­

.

aiaiS, aliados a outros de

gráu geral e possibilidace
minima de frutificar sem a

qd!les - como O trabaiho.
a renuncia, o sacrificio, a

fôrça da vontade, realmen­
te, nada se fará. no Bra�
sll.

Quando o ex-Presidente
Juscclipo anunciava urna

época de sacrifíciOS e gemi
dos todos parecemos acre­

dItar" dizendo as nossas lá­

grlm;s de agora, resultado
de uma carêncta sem flm

das coisas de todos os ge­
neros, nós as compensare­
mos com os risos e sf'rrisos
que aflorarão a�s lábios de

nossos filhos, Quando, n')

• tempo dO. bonança e da far

t,ura. Sera mesmo Isso o Que
se vê? Terei eu, por ventu­

ra, algum dia ouvido da bô
ca de um C('merciante, ao

invés de :l1)Cnas a formnh­
ção do preço arido e esten-

-'''''1

"__=:::�=��d����.��""'LL.",..�.;" �"t.!..ic:�_c.'."""';"<'i

o Departamento centrar
de Compras, tr-ma púcuco
que fará realizar, no dia 16

3/63, - às 10 horas, na sua

séde, à Praça .Laurõ Mul­

ler, n. 2, CONCORRtNCJA
PUBLICA, nas condiçi)es
seguintes:

I _ OBJETO DA CONCOR­
RtNCIA

AQUISIÇAO

1 - Papel apergamlnha­
do de P de 30 Kgs., tama­
nho 66x96 Fls, 50.000

2 - Papel apergaminh:l­
do de F\ de 35 Kgs., tama­
nho 66:<96 Fis. 50.000

3 - Papel apergamlnha­
do de 1 R de 60 Kgs., 66x96
Fls. 20.000
i - Papel asserlnado de

IR de 30 Kgs. to.manho
66x96 Fls 50.000

5 - Papel assetinado dc
2R de 24 Kgs., tamanho .

66x96 Fls. 50.000
6 - Papel buf('l1 de IR

de 35 KJ!s. tamanho 66x96
Fls 30.000

7 - Papel flor-post de
cór canário tamanho 66x96
Fls 5.000

8 - Papel f1or-post de

sôr rosa tamanho 66x96
Fls.5.000

9 _ Papel chagrim e!�

diversas côres, FlS. 2.000
10 _ Cartolina bran.;�

1muflm de 50 Kgs., taman­
ho 55x73 Fls. 50.000

11 - Cartolina verde bri-

1hante 50 Kg�., tamanho
55x73 Fls 10.000

12 _ Cartolina azul bri­

lhante' 50 Kgs., tamanho.
55x73 Fls. 5.000

13 - Cartolina cinza b':i­

lhante' 50 Kgs. tamanho
55x73 Fls, 5.000

OBSERVAÇAO: As amos­

tras encontram-se à dispo­
sição dos interess.ados no

D. C. C.
II - FORMALIDADES

I _ 03 Interessados de­
verão atender as seguintes
rortnaüôades:

a - npresentar declara­
ção de conhecimentc t !mb
missão as normas do Edi­
tal n, .001-28-1-1963, pubU
eado no Diário Oficial n .. ,

7.226 de 6 de fevereiro de
1963;

b - Os enveJopes, conten
do proposta c documentos,
deverão ser entregues no

DE'partamento Central de

COmpI'RS, até às 8 horas do
dia 16 de março de 1963,
medlflnte recibo, em Q:JC
menelonará data e hora 10
re�eblmentr., assinado par
fllnrlonál'lo do Departamen
to Centlal de Compralj.

c - As propostas s.el'ão
abertus. às ,_O horas do día

16, e na presença dos pr')­
ponentes ou seus represen­
"�ntes legais.

III - JULGAMENTO

N,.., julgamento da concor�

renaia serão Observadas 3�

disposjcôes do art, 23, do

Regulamento aprovado pei·)
Decreto nO SF-25·08-61/322.
A concorrência podel':l

ser anulada, um vez que
tenha sido preterida forma
lidade exp�'('ssamente exi­
gida pelas Leis e a omissã')

importe em prejulzo aos

concorrentes, ao Estado ou
à moralidade da Concorri'm
da.
O Departamento Central

de Compras. por sua Comis­
são Julgadora. reserva-se

o direito de anular a C'Jn­

correncia, caso as propostas
apresent.adas não corre�­

p�ndam aos interêsses do

Estado.

Florianópolis, em 14 de
fevereiro de 1963

(Rubens Victor da Silva)
PRESIDENTE

PARTIDAC DE
FLORIANÓPOlll: EM

OIAC ÚTEI� AG

9horas!

_.-

A ara. Regina zunam, 0-

raocra da turma do 6° CU"�

so de Orientação ssíccpeda
gógien rnrento-ruvenu. O''J

movido pela ccnnssão cen­

Lril1 da LUA e SESI, exares

sa o entUSiasmo e reconae­
etmento scc e de seus com

p'lnheiros ptlos conhecl­
ment s ministrados pzlo
prof. Vilhena de Morais grifl

ças ao que inseguranças f!

falsos conceitos foram p:lS­
to:> em devidos tê'·lnOs. Sll15

tituídcs pela orientaçã'J
científica do professor,'3o
quem agrad'ecia A ora!tara

seg.'inte. da turma do CtU­

so sóbre Problemas Hl1tll \­

nos da Escola Primnria. ex

temou agradecimcntos i\'J

prof. Vilhena de M:Jraes.

aos dirigentes do SESI e il

srita. Matilde Amin. dizell­
d� da im�:lt·hi.n�ia quc I"C­

)l.esentava os el1sinamen':"s
recebidos.
O sr. Osmar Sotter C:ll'­

rea foi ':I orador d;1 tm'ma

po.rtlrlp"nte d:J GU\:so
.

de

R,Úações Homanas na VIcia

Conjugal. Discorrcll sôbre a

importância do curL"Ículo. c

manifestou os agradecimen
tos de seus companheh'cs
80 pf')f. Vilh('na de Morni�

O dr. G'lilherme RE'naux.

usando da palavra. disse i­

nicialmente da satisfação
de . comungar do prazer i­

menso que teve a c"'mlln'_da
de jolnvilense, pela see:un­

da vez. de ho�p.edar e bnu­

rjr os preciOSOS ensinamen­

tos do já nacionaln1entc co­

nhecido
.

mestre, o pslcólO�O
J�sé Cláudio Vilhena de ,,1c

tais. Referiu-se à maneira

moderna com que o educa­

dor nborda as matérias que

Represent.ante: Lad!sla:l

Knschwshl _ Rua 15 de

Novembro, 592 - lQ andar
_ Caixa postal. 407

Blumenau - S. C.

tins, ao mesmo tempo cuo
se eonrcseeva grato aos par­

ttctp-ntes dos curs-a pela
crestteto-a presença. bem

cerno a oes autoridades pre
sentes. Finalizou p-rran-asc­
anda quadra de poeta ca­

tarmense. citada há. dins

pejo coltm:ltn GuUhel'm1i
Tal. de O ESTADO; eniJ­
tecendo o amór. !l1_i1temai. ('

que e assim: "Se Deus en­

tendcsse 11m dia 'Minha pre

ce in�ênua e doce, Que-m
fôsse mãe não morreria/

por mais vel�a que {ósse."

HOMENAGENS AO PROF.

VILHENA DE MORAIS

Após a distribuição d:Js

certificados aos p:l.I"ticl­
pantes d:Js vari')s cursos' a·

cima citados. o prof. Vilhe­
na de i\Iomis p,oferiu e!lIo·

cionante oração de despe­
didas, fazendo sentir o

QuantO se ateiç:Ja.a a J:)in­

vilie e a seus habitantes, :I

seus .ablll::ls. c o quanto a­

prendcra com êles. Fris'"\l

a dedicae;lt.l c o entusiasmo

com que tudos participavam
dos curso�, e is,') era o 1)l'e­

m'o Illaiol" (Iue recebia como

pr, f.e�sor. Ag:radeaeu il. di­

rcção nncional do SESI. aos

J0f;é E:lim;, Milton Fctt, dr.

Guilhcllll:: Renaux, Nils0n

Carlonl, Matilde Amln e

sua equipe. aul:J�·idades. in­
dustriais. Labfi!hadores, im

prr:nsa c rádio, Que no con­

junv., formulai'am um �Ii­

ma Idcal para o exito dos

CurS:::l;. O illl:'ltrc psiCÓloP;)
foi, J. s�guil", h:Jmen:lgeado
por todcs os seus alun 's.

recebendo vârios mi'11os

IgualreeJlte f')i h:--menu­

geada a srita. Matilde A­

min, que, além de receber

várias corbelhas. foi sauda­

do. pel:1 profa. Lize-Marla

1/4 xíc. d'" mor.tl?iga
Adiantou que "0 grande

,,:Ih/>. ���o : :��:�n��:l ���x�o!::'_���n���el gÇll�j�U���·.l1ÚlllCrJ de p:Hticipan.es. de ,_

�6das as call1adm, da C"j- ',pois· mistLlre bem
n.unid�lde join\'lllense, lÚes-, Mi�ture o f:lrinho o restante 00 açúcar e o "':II
t,wam bem alto o interés�e Acrcser:nte () 1C"ite e (I 'fermento di�solvido, batenrio
dcsI=ertado pel,'s magnifi- bf'm_

.

Adicionf' por último a manteiQo 1� t' oba lhe até
cas aula� do proL Vilhena,; I:btcr lIma mo"�:) li-·::!.
de Morai�··. jl.!;radc('(..u li (·fi'. C('!c'ql-le em v:\silhb untRGa c d(,lixc fel"men�ar,
���;I��:��oGa���:.ad:Gl�.�lh:t� em lUGar 'qU€l1te, lange de c:Jl'1'rtes de .or, durante

I'\) d:J SESI Rcgbnal. it
1 1 /�i�7d�s; ���:�mc:o:��;;. Pedaços dorido 'a, cada

��JI���e��}:.I��:ltoA1���:Il�ci;�� II"" o' feitio de b·,la. Deixe desc.ansor dU"ente un.� 5

auto_idades, termin:lndo p:J! minJh·s. '

afirmar que o Sen'lço So- Abro o� b"las com () rólo enfarinhado, dando o

eLiI da Indústria com a c,·- fnrmat(', d· di�co,'até Ulna espessura de 1/2 cm. apr'.
operação das classes pro- ximot1arr,'nte
clutorns c traha:hadorJ.s. Pincele a �Hperfície c�m montciga, DIvida cada
sellte-se cada vez mais ,)1" rli�r('o (;1'1" 8 t :óngulos "iguais do !;eguinte 11"1::..,211"0:
talerido p:UII cominuar a

rj;v;da" d;�c) em 4 portes igu·ai-.; e, depois eu.r.e cada
sua caminho.d:l pela Paz "ia

("1U:lrt":l r:oartf' ,1,-, r-, in. Enrole os triê"guJ(''5' começando
ci�el�o b���!l. do 130. B. C. rln norte mo� kll"g:J Crloque em tabulei"os untados

c aC' mpanll:llnento d")s pre f' d:.:il(e c'e�consar u�s 30 minutos. Pincele com uma

sentes foi exC"cutado o Ri:l") mj,tlJl"O de gema e 1citc". As,� em forno q'..Jenté. durar.
Naci:mal. sendo scrvido C!'l te 10 a 15 minutos, ou até os pãezinho;; fic::zrem dou.

r;,elos. Si' vi:\-os aind;_z quertes -com manfe"iga, melou
geléio.

'

d,l LBA.

FALECIMENTO
Faleceu dcmingo. último na cidade de Joinville a

sra. Boujuth Amim Ghonenn, viuva 00 !ndustriol Jose

Ami: :��i��:n�f ixa os seguintes filhOS Dr. Ceso!"

Amim Ghonenn Scbrinho casado com a sra. Suely G:lU

v€a Gha"enn Luiz Amim Ghanenn casado com o sra.

h:a Amim Ghanenn, MarIO Luiza casada com o �r.
Mário Bcssa Jurocy Amim Ghonenn. e E�the� A�l:n
Ghamnn In�'Petc1'a Es-:.:ol.Jr em Brosilia e Ir.mo Manha

atualmente em Brasília. I v

A fomilia enlu',ado O ESTADO env"ía >\entid::ls

ce:ldc1encias.

Ordem e Progresso
so, um consol') como aque- sag,ens para trazer. 1S3'),

le conselho de Jesus, o Cris- porém, não 11 prazo certo e

to _ "Nem só de pão vive curt--. porque êsse não p:)­

de ser um Intuiw de cons­

trutividade de reformas fun

damentais" (RM.) - e ne­

la acreditar.

o homem"?!

E' preciso seguir o exem­

p'� do Congresso Nadon"l

que, afinal, pelas declul',l"

ções de seu pl:esidente M?­

zl!ll e uma grande reaIlClt.­
de que "trabalha mais pe­
las Idéias do que pelas �­

mo<;ões". Estas, segunda o

m'csmo, "estão no Plenário"
E' preciSO escutar a nuto

rldade competente, quanàc>
ela vem a públicO para di­

zer _ "A Câmara dos De­

putados está preparada pa­
ra annar rigorosamente
com OS anseios do Brasil,
com os anseios dos brastlei-
ros e realizar as ref('rmas .

mas reaH7i1-las, estudando
os prObl"mas como tem fei

to, debatcndo-os atravês rjc

um _processo democratico
('111 que ha.iCl inlerferênc,a
dos que tenham suas 11len-

O que se vê, no entanto.
e que nlnguem se pode con­

ter e o resultado são essas

graves interminâ\'els dos

marítimos, dos bancário!>.
dos minelro�, d':ls choferes.

dos e�tud.antes, que ao In­

vés de solucionarem e tra­

zerem algum b�neficlo. a­

carretam grandes prejulzos
e enorme õnus para os C\)·

fre� naeionais e públlcos.
Tivemos um ano de cri­

se político-administrativa
Que abalou o país até os

seus mais profundos alicer­

ces. E uma crise .até certo

pQ:nto justiflcávei<;, para a

falta de prep:lro interior e

cole1ivo. F1nalmente !t crlse

foi super�da por um p\c-

biscito not:lvel que, em par

tc .. demonstrou o 'alto sen­

so de cooperação popula:
Mas essa cooperação ê nes­

cessária ainda noutros se·

tôres; em todos os outro:..'.
E esses são muitos - :lte
uma lavadeira 'pode contri­
buir para a paz e segurar.­
<;a nacicnais se executar
scmpre bem e honest:l.lnen­
te o seu mister.

E;;queçamos portanto, as

rusgas domésticas, as dc­

sa\'enças maiores c os de­

sentendimentos menores. c

vamos tri\balhar! Se jâ no

campo, seja no escritório,
seja nos bancos escolares,
seia na Indústria, onde fôr�

O -imp:Jrtante � que .se tra­

balhe: é que se movimente

o "fogl? sImbóliCO" das al­

mas para uma unIão since­
ra num labor santo de r(O­

crguimento.
Trabalhemos, Juntos e es

trlbados na Lei do Amor c

da Justi<;a, pam quc um t.lin.

pos�amos dizer, em VE'l"d l­
� _ "Ordem e-Progt:esso"
e n nos.';tl ciÍl'isa.

•

IlIia
.1

segutdn. saboroso coquetel mais rranea cordtnnuude P

c fial�ad':ls, em ambiente d'! c nrmtemtaacão.

,

l\iÍt�"()f( ildl.mH��ÃO ��PARA M_ELHOR SAUDE '.!I'D MARIA SllVE!�A �-
DJUTO�A. 0-1>. COZJNt''' ROY"l- 11'.""I(r�,,111t.f'!,(J�JJ um III

Cjl.ll:m nôo aprecia os c!6sslcos Cl"oissonb franc�.
ce'? i:.xperir,1t.ltc E�ta 'r(;�eito púro ,�)S deLcir::;o" pà�.
lir:lho� Em f, rm�L �e mei � j.J�1 e vacê ú t p"ti,á1

CROISSANTE

�2 cdh. (chá) cC" F('rmento Slco nu 1 1/2 te.

blrl!"'s. ce Fermenk Flcishrnonn
I 4 x'c. (II' ÓQUO m"rna
1 ,r Ih kh-j) rie aC;LIGH
3 x(r' dt> brinha (;" trIgo
I r:�lh, (eh6) ,dI.' sol
3 4 )<it. d", !eil�

NOTAS E SUGESTOES

Lemes e ouvimos folar COIJ)- frequência da olilT''''�
�ilÇÔO poro be-neficiar a soLIde mas esquecemos, mUi.

t::.s vêze�, quanto a snude t2m o ver com o beleza. A

pek= limpa os olhos brllhante,; e c cabelo macio são o

que procu':o ter tôda môça consciente; Isso pode ser

cen�eguica comendo os alimentos certos. Portanto. -se

v:;lcê é mãe de uma mocinho, explicar-lhe o qlt� �omer

para sel" bEla pode ser uma grúnde vitório poro ambas
as porte,.;.

As meni .....os que �e tornorom môços sôo frequer.
ten-,-nte um problema nd hc":: dos refeições. Comem
bombons e docinhas entre Os refeições e qu.:._,d:J ch�.

ga a hora d� sertar à meso, .=las nõoquerem ccmer as

alin-,-ntos nece�sórios à boa saúde. Mos tooa môça
n;,rmal sempre p' oCura melhonlr sua aparência, o' que

significa que nõo cu�tu muito à mãe eorvenc€.la d�
aue cr-mendo cs alimentos certos o beleza virá com

êles. Alguns e:t'mplo" de alimentos sadios sôo os rI.

co" I'm vitaminas e minerais. ma� pc-bl'es em gorduras
e cçúcilTes, toi� como legumes, frutas e soladas, põo e

pãezinho� (que dt""l"lm ser comidos em tóda" os refei •.
ções p(lj,; sãr' fóc'ilmente as"imilodos em seus elemen
tos nutri iv�s) e sobl'('mesas de gelai inos ,� pudins feio
ta Com leite (suprem uma bnn qnartidade de protei.
na� pora e" o"sas, iuntamen!e com blJfI"'quantidodes de
vitominos e mlr1�;ois). Quanto oes doces muito gordu.
rosos e com grandes q1,Jantidadf's d(> aÇllCOr. bem co.

mo COl":1f'_ dema:-iado gordo�, êstes alimentos devem

!;er �·('c1uzid('s 00 minimo
Nem semp;v sôo os nlimen'lQS frio!\ cs que refres.

com durante rt verô(' Tudo deoerdr do quantidade de
;olori.. � (lue conlt>nh�m. O chó aelado é um dos me.

Ihr"C's "efre"co" para o ,,�rõo. Altm ce ser um esfimu.
lante suavf', é uma bebida saudável e doliciosa.

O coldl) dt' carne poro consnmé nóo deve ter gor
ctllrO Um::.. clara de ôvo rescl",�ró (I problema: basto
r!o;!-t.· ...., .-1>';'rQ c{ ... Av" cruft no fl"rVU1'a do caldo e ela su

n ..... · r, .':",-1" a "',..,rrl�lro
() ,....."'u .... .;d� ro' ,o") .... ,.....,<lnt"i..lO adquire, quando fi.

co rClnc;.OSa til"c."e, Jl!vando-o primeiro em água €' sol,
(' c't'!)(>is em água filtroqo.
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CASAS
Múgnitico prédio d,e 2 Aptos grandes em te«

rena de esquino.

CENTRO - R. f\rtista Brttenccurf 18 - Sole
ta Sala Jcnror Copa, 2 Quartos Banheiro. Cozinhe
Vuarto de �mpregada.

Apartamento funcional - 3 quartos, demais
depencencios

ESTREITO' - R. Tobias correto n. 22 - jun
to a praia - Cosa de Alvenaria.

ESTREITO - Vila Florido rua no. I fundo de
F. Neves, com 3 qpcrtos - soja - cozinha - ba­
nheiro - águo e luz.

Rua 14 de Julho 953 - Estreito saído da pon
te quem segue para Coqueiros. Caso e terreno com

782 m2.

AGRONôMICA - Rua Delmtndo Silveira n.o

200 - Boa cosa de Alvenaria COm terreno de 28
por 40

SÃO JOSE' - No Praça n.o 191 - De Alvena­
ria todo conforto terreno amplo com 50 . metro,

R. Frotino C. Pires n. 28 e 32 - Cosas de
madeira, pagamento porte a v'ist.a, resta a combinar

TeRRENOS
AGRONOMICA - Dois lotes na Rua Joaquim

Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ - Início da Frei Caneco. MognifiC<ls
lotes com vista Baia Norte, pare residências de fino
gosto.

BARREIR.OS - Vórios lotes, pagamento a .::0"'"

blncr. '

COQUEIROS - Lotes na rua Juca do Lo'de

ESTREITO - Alto do Visão Vários lotes.

A DIREÇÃO

-Quartos
�

com ou sern pensão
Rua usteves Junior. 34.

------------,---,,-----
- -,

RA'DIO P6TlWLr�· \OrORRO

Df fMvio�AJ�erto de,Amorim
"

•
,i

• ,

ADVOGAIlO' --

INSTiTUTO DE
CULTURA GERMANICA

AUI.AS DE ALEMÃO
Começo. l° de Março

I nfo�mo("i'e� F Mot··;�, ,I ",s'
R"", Vltru- Meireles, 38 apt 3.

nas 2° � 6°� feiras, dos 16 19 hs.

Dr. MiltDn F. da Cunha :��,'�-\WAU publicida .. 'e
CIRURGIÃO DENTISTA • 1) oi 1.' em Sta. Catarin.

CU'NICA DIURNA E NOTURNA . ) :---

•Horário: dos 9 Oli 11.30 e dos 18,30 os 21,30 ho confeclJã:,: ::::e:v:::�:e paln."

Consultório: Rua Arcipreste Paiva 13 térreo.
Residência: Av. Mouro Ramos 71 - térreo.

COrrêa.

DEUS LHE PAQUE ��!�� �E�;:::g�!�
-Dra. tÃRA' ODlli-NÕCETI AMMON sedo. � ��;"���o�� :��';,"oso;••T��,���:,":;co cc.;; ;;;.;o�:TO:Sj�:';,�r��t;�� o

.. CIRURGIÃO - DENTIS'tA r'!('<;<:0a!'. �feitos 00 bem que orc-'t('" QLooisquer tioos �O��l��rj� ::: 1��: p��Atende sros e crinncos de o,,!(ílin�, elT' I;J� ....".(:,"!:') d! .)-ellS doentes fichad'JS.Métc00 psicolÓgi-co moderno - especializado í't"tt -'J5.rr, Q<.Ie os telefones números 2287 ����s �:�:�d���nd�ele��):'jl)Ot:o crianc.ds -'ALTA. ROTAÇÃO (�;�l �lA6 1'-22R8 estõo.ô dlspo�lcão dos pês�8·oS QUO:>
3055 _ Re:-;idêncill. HUIIAplicacõo tOplCO do flul'r r/n. f';.' .·m ollxiliá.li1. bostando discar, dizpndo o I':YAtcnrle do� la o), 12 c das 15 os 18 horas cal ond� deve ser· apanhado o'dbnotivo. • General Bittencuurt, lO!.

"':.' ..:uo s,::�:
0,0 30

;;\.'l.::j=44�2��**.eÚ��-�-����

--CursõParliêular "São jôs?
-

DlkETORA1:. I-'rot. Mario Madalena oe M"Üura Ferre

Professores.
E100h B.ito e'MOi' a lsobel de Oliveiru.

Cur .so cor-espcndente aos Grupos Escolares com

a" .seço.or s classes: 'Pré primário. 1.0, 2.0, 3.0
e 4.0 erros e 'curSo preparatório de odmíssõc
ao 9 nósfo.

A rr-ct-icula acha-se aberta n rua Saldanha Mari
nho n. 34 todos os dias úteis a partir de 1.0.de fe
vcreiro.

As culo"- se'-õo iniciadas a 1.0 de mar_ço_, _

FLAMULAS
C(Jnlt>CClonO-Se ouclouer qUilntu1aoe. no m�JhOI

QURli(I(Jd.· e o-enor oreç..
Fc' 7nh'fl _ 7" nnc:lor coto 7(lt F,,� ,49.01

Ano' (J ,nm maiores probobilidades - Fac') o

...un IP"'U''''ôr' O.Rllfl Dr F"llv\o Adoeci 748 CURSO
CONTINENTE.

('mil r,•.,Ut-IJ\·il' (onli"llnl"
cu tSOS f!4iPF(.I "foi

'11. R Ao PROH'S,SORES
"E Dj"'I.!)GlAorfA

AUlA.S P .. RA CONCUItS.,,;
• tTI�t') Ql ·GIN.�IO EM UM A"""l
pu. GIN,t\�''''l ADMISSÃO DURANTE' o

OI rttOGlIA"IA
..:_ 8aot;;,eado no. moi. moclel""ol ""«••'01 PI' G.

qDql<:NI. •

- �.,u;"C'uo c'O'" ....ó,...," .........', ....
- Oit; ... idn pel",:
- PROF VICTOR FERRFIR . .l. nA SILVA
HORÁRIOS: DIURNOS f NOTURNOS
F(tc" sua inst:ri('io o Itlo Ot. Ful .. io Adu(.·ci on.

tina 24 de M" .0, 748 _ 10 ., .tdo.
BTIEITO

'

Il'tORIANnPOllS

Aos Alunos da Escola induslrial
de florianópolis

A V ISU
o f) reter do Escola Ind(JSrrial

cvmun.co u ....s rnteressodbs:
tStOIO abenc., a pcf-tlr do dia 15 d� Janeiro pró­

xrmo ate o diu La ele fevereiro a rnctr.culc pata a 2.0
.s.c e 40 Séues do G nósio Industrial e 2.0 Série 00
Cur:.o 1 €cn c: bem cama para os repetentes da 1.0
Série do Gm'ósl'a Industrio! e da 1.0 Série do Curso
Técnico.

,M HICÓTESE ALGUMA SERÃO ACEITOS RE­
QUERIMENTOS DE MATRICULA APóS 28 DE FE,
VEREIRO

Moacir Benvenutti
D!RETOR

20/2/63

TERRENm A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - �Iorionópuli!o

veNDE�E

'"'II"

40 lotes "::1 Vil" Palmiro -_ B�rreiros
1 - 'Ofp 2R)(22 - Jcrdirn Atlântico _ Bar

reirns (Be'''' I"lT"ÓX me o Fc+rodc Federal)
1\ .- Terrl'nn c.nm 64 mts.x810 mts frente po

rc (1 F<.t'·ndil Feoero! Borrrirns
1 lote 12x30 no lOni'! hnlneáno de Comburíú

orilxõ""'n ó <:.->rlf' rir t .... f(' Clube
, -- I,.,te 10)<"30 ri/) 7('no balneário de Combo

di" n�n"jn(1 � �",rlp. rnnritirnn do Iate Clube
, lote l")x 1 e; no zooc balneório de Comburiú

nrA", ,.... .. n 70""'''' C"nmr-reiol
1 l...,tp 11))(10 r>.., Vil" P',,.,.,néin _ Cu'rti!:. ...
1 '�t" �f''''''' ;. A't"'P .... dI'> 70n mt�2 juntn 8(' Hl.,�

.,1 t .... 1 I} '.t".�!"r ... t'" ... ,." BI'lm@.J"'''u
I I...,t,.. l-i.1() 'j'lnt ... n I=qnnir::';n T"PV. Jõ'n"illI>
, t",t, 7? ... 11 """ r"lil,.,ry • ..,h.... rllritihn

�911

ATENÇÃO
Transporles de mu·

danças
.. Mudanças locais CU pa­
ra outras cidades: Servi­
ços de mudanças.
Não é necessártc o en­

gradnmentn dos móveis.
Informações à rua Fran­

cisco Tolentino, nc 34 _ ,
r-ne - 3805. '-----��--

�

_,:_--�---

1V1US1CAL BÃR
)ARA UM Bi)M PASSA TEMPO COM 80A PAlIILIA _ RZmIIOES 8OCIAl&.

1).-.1.\,.�N"fE" t..:O<olUlTEHi - FERTAS DE ANlVERS/tt.lOS _ eRA
DANÇA�TEs - ETC

1IIt·,,,,,J.o I'P:RRFi',1' I') ROVAL ffOTP:L 'ret
'

2.,,'1 'Ponana,

�':t:�.]
Cm 5 I7H/�J!�,.;;J

\111 1000fI(;oIlIlI .JI1"o;.�, 1;,0
,j DI (l'jVI

�âriaze8 'ao tlía
"

liA. li IIU$--
',' "'fáAós 3 e a ho..:IJS

-Dr. W�lmor Zomer
Garcia

Diplomado peta Faculdade
Nac.onat de Medicina d�l
un.vers.ceue rir· aruet.

Ex interne por concurse d'\
Materriidade Escola 'Sr,'­
vtco do Prof. OLá» ta Rc­
dr.gues Lima). Ex-Inturne

do Sc;:viço de Cil"urgJu tio

Hospita! I.A.P.T.C'. do lI:n
de Jar:eiro. Méd'CCl do Ht\

pltal d'.:' Carijade C d�
Maternidade Dr. Car;CI.'i

(UevlJu a glonde meu-oçem)
JOI,'.5 1V1..I;'lJll - Sheuey Wintl'rS

Sue LY'_'11

os 8 horas ·�r...
- U'ftímc Extbiçõo_ .......

Ku-k Douglas - Jean Simmons
Loun ne Ol;vier'� John Govin T(..
ny Curti� - Charles Loughtu.n

SPARTACUS

LOLITA
- Censure. olé I danos

- Tecmrcmu - Tecnicolor
- Censuro: até 14 cnos _Centro

a;, 5 e 8 horas
- Ullimos Exibições _

Zé- T: indoce - Virgtnia Lone em

MPtJUIi

BOM MESMO E' CARNAVAL
os 8 horas

Procópio Ferreira - em _

- Censura: até 5 anO!) - TITIO NÃO E' SOPA

Cllle HOn - Censura: até 5 anos _

os 8 1/2 horas.
- U'ltirnO Exibição -

Zé T indace - Virginio Lone erT'

(lHE RAJI:
à� 8 horas
Paul Newman
Joonne WoodwardBOM MESMO E' CARNAVAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jl'poli�, 19/2/02

Sangue naMadrugacJa •
PITUCA - UM DOS ATO� parceria com Mario Wilson. Tamba.

.

RES CONVIDADOS - O 'conhecido artista, cria- UM ENORME ELENCO
O MAIOR DOS ELENCOS dor do famoso programa Um enorme e valloso e�
ATÊ HOJE REUNIDO EM "Câmara Um" tem na su- Ienco foi reunido por Jaci
FILMES BRASILEIROS - pervisão de montagem Zé- Camp:;-s para "Sangue na

VAI PARA N. IORQUE lia Costa, e cerno cínegra- Madrugada",. dentre êlea
flstas Afrodisia Castro e figurundo artcc Freitas e

JACI CAMPOS vem ai co Jjri nueek. Na direção de Célia Bandeira de Melo. Co­
mo produtor e diretor de produção esta Wilson de mo atrizes convidadas apa­

Resende, tendo como assís- recém: Rosita Tomás Lopes,
tentes Itacir Faíní e wer- Iara Sales, Zélia Hottman,
ner Cláudio. A musica é de Del! Azevedo, Márcia de
Roberto Menescal e Bósco- , Windsor, Riva Blanche, Ma­

da tetevísão. cabendo a ele li, Direção musical de Luiz rise, Marlene Cunha e Ges­
também o argumento em Eça com execução do Trio si Santos .com-, atôres con­

vidados figuram: Peter Ni­

jinski, Ca:'los Durval, Car­
los Imperjal, Orlâ Diva, Au­
gente Melo, PITUCA, Pedro
Diez Barbosa Jr., Moacir

Deriquem, Enio Gonçalves,
Luiz Hetz, Mãrio Wilson,
Wilson de Resende, Flav1z

Píenetf Erico Qulnã e C21-
so Marques. Apreaentandn
no papel de "Baiano" Der­

mlvaj Costa Lima, que é o

superintendente das Emis­

soras e Tvs Associadas de to

do o Brasil.

um grande 1IIme - "San­

gue na Madrugada". O ro­

teiro e a montagem da pe .

tícuía é também do astro

CLUBE DOZE DE AGOSTO
AVISO

A �'cretario do Clube DOZe de Agôsto avisa aos

senhores crsoctedos que até I) dia 19 (Dezenove) este.
rá oten-endo no horá"io de 8.00 às 12,00 - 14,00
às 18.00 hC-I"QS para forneómento de carteiras sociais
aos So:)Cios e seus de��'ndentes.

Apeja aos senhores associados poro que não dei
xern para o, dias de ccmcvct o reçulartzcçõo de sue

situocõ., no Clube.
Florianópolis, 14 de fevereiro c',! 1963

.'

H'i"mo do Livramen'lo - Sec. Geral

RU-MARCAS E PATENTES
Agenle Oliciàl da Propriedade Industrial
�egl.�tro de marcas, patentes de Invençdo, nomes co
,.:!rclais. Iftulos de e.s:tabelecfmento, �nsignia8, frases d.
propaganda e marcas de exportacão.

Rua Tenente Silvetra. 29 - 1° �n�;1 -

SALA 8 - 'ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.
POLIS - CAIXA POSTAL 97 _ FONE 3911

Programa e Regulamenfação
Para o Carnaval de 63 _:_ Programa

COMUNICAÇÃO,
Dia :!3 - Baile de Abertura, as 22horas (sábado)
Dia 24 - Baile �nlantil, das 15 _as 19 horas (domingo)
Ola 24 - Baile as 22 horas (domingo)
Dia 25 - TradIcional Baile, às 22 hNas (segunda feira)
Dia 26 - Baile de encerramento, às 22 horas (terça feira_;

REGULAMENTO
1 _: Reservas de mesa:

As senhas serão dlstrlbuidas dia 18 de fevereiro

:�ef����e�e�ui��,I;:�::mnOal���f. ��c���:i:a�ó���e!v:p�:=
sentação da Carteira S ....clal e talão do mês corrente. O Sr.
Cobrador estará presente para efetuar o competente con­
trÕle.
IMPORTANTE: O sócio terá direito, somel""!te, a reserva de
1 (uma) mesa, mediante a apr.eseptação da respectiva se­
nha.

2 - Preço das mesas para associados:
4 noites Cr$ 3.000,00
Preç·· das mesas para convidados:
4 noites , Cr$ 4.000,00

3 - Convites:
A Diretoria, a seu crltêrIo, poderã expedir con­

vites as prssoas em v.ánslto sob a inteira responsabilidade
de um sócio, mediante o pagamento das sf!guintes taxas de
frequênci�:

Casal 4 noltes Cr$ 5.00000
Casal 1 (uma) nelte .. Cr$ 2.500.00
lmUvldual :4 noltes Cr$ 4.000.00'
IndlvlduaJ 1 (uma) noite .. Cr$ 2.000.00

Solicitamos aos senhores pais ou respons!Í.Vf!lii, não se

tilzerf'm acompanhar de filhos ou dependpntes men.-res de
'" (""'11"") .<ln"!'> -""P,..,!ir) nw' â. não obsprvúncia desta de­
terminação, Implicará nas penas previstas por LeI.

Os filhos, ou dependentes malares de 15 até 18 anos,
só terã� inli:"rrsso nas dependências do Clube, quando a�

comp,mhados dos responsáveis.
No i?alle infantil, não será permItido o 480 de lança­

perfume.
A Cartp..Ira Social e o talão do Inês crrr,ente, ou a a­

ri�.idade respcctIV�, serão rigorosamente exigidos ã. entra�

A DJ!'pI-Ol"Í:! punln\. rJ�orosamente o sócio, qu.e fizer
uso dn lan\-a-perfume, como entropecent.e.

Os convites �Ó serão f.ot"llf'c!dos (ct'nforme fl acima de­

terminado) no dia de cada festa, das 14 às 13 horas.
NOTA IMPORTANTE:

Não serão atendidos, l'ob qualquer hipotese. no decur­
so dos bililes raFaS de esqueclment,.. de Carteira Social,
talão de men's<\l!dades ou anuIdade, bem como pedido pa­
ra aqulsi�iio de convite-Ingresso.

Florlanópclls, 13 de fevereiro de 1963
A DIRETORIA

PARTICIPAÇÃO
Djalma B. Duarte e Luci Maria Piza Duarte, partid

l>8m aos .seus parentes e amlg.-s o nascimento de seu pri­
tnogenito StRGIO DJALMA DUARTE, ocorrido dia 11 de

fevereiro na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

Florianópolis, fevereiro de 1963.

CASA � TROCA-SE

filme de
o CUSTO DE "SANGUE NA

MADRUGADA",
O filme que Jaci está ter­

minando está crçado em 15

milhões de cruzeiros, e gran
de parte da produção já es

té no Laooratórto Líder e

no Estúdio de SOm néüc

BarroSo Neto.

"Sangue na Madrugada"
tem a valiosa celaboraçao
do Corpo de Bombeiros, Mi­
nistério da Aeronáutica,
Departamento Estatlual de

Segurança Pública, Centro

Espírita do aeeieneo, gxér­
cuc de Salvação e Serviço
de Salvamento. O filme re­

glstrarâ o lançamento da

cantora Ladi Matilde, e es­

té sendo rodado com recur­

sos próprios e nnencíamen
to do Banco Nacional de

Minas Gerais.
VAI PARA NOVA IORQUE
"Sangue na 'Madrugada"

participará da Semana do

Cinema Brasileiro em Nova

Iorque, onde será apresen­
tado por aací Campos.

o MAIOR DOS ELENCOS
ATE HOJE FILMADO
A produçãn de Jaci Cam­

pos reune o malOf dos elen

cos até hoje apresentado no

cinema nacional e os seus

artistas são todos de reno-

Santas

Imaribo S.A. Industria e Comércio
AS)tMkSLE'IA GEKAL EX"fRAORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO

São convidados Og senhores acionistas do Imar'}
bo S. A. lndústrfo e Comércio a se reunirem em Assem
bléio Geral Extrcordínóric ,

a realiza- .;e às 14 (catorze)
heras do ci� 9 (nove) do próximo mês- de Março em

suo séde social, nesta cidade de Tangará Estado' die
Sana Coto' íno o fim de deliberarem sôbre o seguIn.
te orcem do di�: -

a) Aumento de Copítc l Social e consequente ai.

teraçôo dos Estatutes Socícís:
b) Outros assuntos de interesse soolct.

Tangará 29 de Janeiro de 1963

A DIRETO�IA
22/2/63

'-,;_" j!'V-i)Ií!,'g'!'
�

-,;,QUl�TA pA.OrN�:Y

HEDlll m�'Jtlr.I!(Íllm xr: :1['[;; H,-:l
1\;11\111 TR,\T\,"�lnO az u\\ lU ,\

18811 ,\çt\O E .\Ul'Ii\ i\ DO!!!

No .... York (Especial) - Flnc­
�nte:l ci�nci:l enccatreu uma

<ubst�ncia dc:amzante(om a ex"

O":lOI""<iinw propriedade de per_
mitir a redução d:lIhemorrOldu
'o pronto all>rio da dor -aem

operação.

Em caso ap6l caso, foi connat,d�
e (c,"'provada uma melhor� ,ur

preendenr-. 1'. dor fOI ahv,ad. d.

pronto, verific,nco-s.. JO mesmo

tempo verd-de r� reduçio ou n·

çolhiment.. , da, hemorrc.das

número dêst", paçienteo
porudores (Je <;aSO> Úufll(<'6. ,

guru de 10 a 20.n05

Tudo isso, ��.l O u<o de nuco­

tioos, anest�.,,,N Ou �d�trin�t'nt�
ele qual'lue, ""I.' C" •• O ,��r�QCl

está Clum, nO"_ ,ut-"<tànci� ,,,,,.

'nZMltc natural-Fdlv r-cvnrernvn­
tedescnb.n, pnruma m!;T>tlTlçi"
de pesqu sas mundirlmente tanto­

S:l. O FRJ' I� esta 'cml, 'n.:a

m�nt. t'mpre':adn .como ",çau-:
zan< do> ,,.,,,..!o' en� <.Iualque'

pane do corOO

Agoro. esc> II0V' <ut>'itãnç\a c,e.:.

tr;zJnte " apr�.cntld:. em penu­
da e �uposit6nos sob o ,,0n1� d­

Pnzp,ul'.d. II

Em tód:u ... '�rm,l""a" oeçafTl

"r ..par""" 1/ I' ,.,,,,1,, in
tubo, co." 'n],eadnr

"S\'c<':'�':t""r"{>("Ir <In II <;;",.".�iuS •

em artu h", c;'m 10 umd. C'

emb,J.". !1,lj"ú1tnlm,nt •.

Realmente santas, porque
extremamente confortado­
ras e revestidas de sabe­

d-rfa, são as escrttuias que
nos foram legadas pelos pJ
vos semitas, descendentes
de Israel e sôbre os quais se

concentraram as vistas de

Deus, constituindo-os men>

t�res e�plrituals da huma­

nidade terrena!
Extraldo o oi r,.. de divi­

n:) teor, que se encontra,
de mistúra com a ganga
das imperfeições da nossa

espécie, ainda tão próxima
da animalidade, no sagra­
do repositório que a inspi­
ração genial de Guttemberg
prrfusàmBnte conseguiu dls
semlnar por tlÔdas as na­

çoes do globo, torna-se ap­
to o garimpeiro terrícola,
adstrito aos maiS afanosos
labõres da intellgéncla, a

enriquecer-se de tal modo
I-Icom a divina "riqo&a crOl!

principiaS e das Idêlas pu­

rificadoras, que nunca ma­

is, eternidade em fora, lhe
faltará preciosa água - a­

quela de que Jesus falava

ã. Samaritana junto ao põ­
ço de Jacob - para lhe sa­

ciar a sêde dalma, constan­
temente renovada nos �s­

pirit.-s que não maIs podem
satisfazer-se com a linfa

contaminada pelas Impu­
rezas da materialidade e

aos quais o divino p;astor
promete as delicias, n�� en

torpecedoras, do cêu.

.0 nas sagradas Escritu­

ras correm veelros riquíssi­
mos desse oiro refulgente
dos bons prIncipios e das

boas Idêias.

Conheci um homein, pro
fundamente preocupado
com os pr.oblemas nevrãlgi�
cos da Humanidade, mas as
sisUdo por um nobre crité­

rio de absoluta' confiança
nas soluções divinas, que

costumava procurar na sua

velha BIBLIA essa divina

soluçã,.. para situações que

lhe pa.reclam difíceis e J.l:9.­
ra as quais necessitava de

conselho superior, Quase

sempre muito difícil de se

obter dos que não podem
descer ao exame da conscl�
êncla dos seus Irmãos, por

Isso que sàmente acessivel a

Deus CU aqueles a, quem
Deus .lá pode comunicar
certos don3 superiores.
Êsse homem achou�se, no

curso trabalhoso de sua vi�

da, exatamente na fase em

que se consagrava à dlfusão

dos prlncíplrs salutares do

Evangelho, por meio da \m

prensa, na difícil contln­

géncia de, ou indlspôr-se
mui sêrlamente com os que
o serviam na realização dos

seus ideIas, para obrlgã-Ios
ao cumprlmentr de compro­
ml�sos contratuais, ou aban

danar definitivamente o

ca�po da luta, completa­
mente de luta, clmpletamen
te desiludido, satisfazendo
dêsse modo o mau desejo
dos inimigos de Cristo, pois
o que êstes almejam ê o

iJllênclo dos que pregam a

v,erdade e a justiça.
Nêsse momento, que se­

ria de completo desalento,

psra outro homem que não

fôs:;e crenlt.! sincero na efi-

càcta da palavra sagrada,
o que fez ele - o nosso es­

forçado confrade'?
Abriu, como costumava

fazer nessas emergências,
depois de uma ardente pre­
ce a DeUS, abriu a êsmo a

Bib,ia e o que la encontrou,
anteriormente' assinalado

por êle mesmo, em anterio�

res leituras sôbre as quais
reflexionara profundamen­
te foi o seguinte: no sal­

m� 143, versículo 2: "E não

em juizo com o teu servo,

porque ã. tua vista não se

achará justo nenhum 'li­

vente"� {Conselho realmen­

te admirável porque nin­

guém ê.apto para saber das

intenções dos seus seme­

lhantes); no salmo 145, ver
sículo 4, o confôrto moral,
que lhe nega-vam os ho­

m.ens, a respeito, sim, da

respeitabilidade dw; _ seus

propósl�.s, confõrto expres­

so nestes rermos: "Uma ge­

ração louvará as tuas obras

à. outra geração, e anuncia

rão as tuas proezas"; e por

fim, no salmo já por últi­

mo citado, versículos 14, a

certeza do auxílio do Alto

à tarefa a que se consagra­

ra e na qual sentia-se re3-

falecer: "O Senhora susten
ta a todos os que caem, e

levanta a todos os abat.�­
dos".

Hã nas sagradas Escritu­

ras rem,êdio' para tcdos .03

males de que se queixa o

home� terreno bem inten­

cionado e disposto a coope­

rar com os seus Irmão.s n!'..

grande obra de regenera­

çãc, que nos é determinada

por Deus. Amargo por vê?es

é êsse remédio, tanto para

os individuas como para as

coletividades que transgre­
diram as divinas leis; mas

que éle existe, não tenhc.­
mos dúvida alguma.
Ainda recentemente as­

sistiu a alma humana, en­

volta num turbllhã.') de Ccrl

clusóes contrárias ao julga
ment'o de Eichman en"!. Is­

rael desse homem acusa­

do de extelmlnar seis mi­

lhões de judeus!!
Que mistério profunda

encobrirá êsse crime indi­

vidual pllrmitido por Deus

para � reparação coletiva

de algum crime coletivo ta:

vez praticado em êpoca an­

teriar.es da Histôria da .Hu­
rrianidade! A reconstltui�

ção de Israel, obtida me�i­
ante declElva atitude de p�'O

t.eçã.o da ONU, quer dizer

sob a égide de uma univer­

sal agremiação cristã, nã'J

p;-de deixar de envolver a­

contecimento histórico da

malar significação moral.

AbriSsem OS 'julzes israeli­

tas, ao acaso, as Santas Es­

crituras e lã talvez achas­

sem como sucede neste ins

tante, para mim ,ao pensar

no ârduo problema da re­

constituição de Israel, a

segulnte,yassagem de "'?
LIVRO DE JOB": "Doml­

nus dedU, Dominus abstu­

Uts sicut Dominus placuit,
ita factum est: sft nomen

Domine benedictum", O que

não exime de resp')nsaBIlI­
d..de o infeliz slcârio que in

!iin�iu tão �cnst��sos
da

Escrituras
nos a Israel .. Misteriosos manidade infeliz e tntran­

ouüa ne:a viverá outra hu­

mamdaâe feliz e tranquila.
na plenitude da confiança
em Deus. Para êsse altfssi­

mo deslderatum é que es-

o ma!, surnreenõenee. p"-,r·m, e

que esta melhora se manteve em

C�ro'I em que., observações ",,'

dicas se Pl"olongaum pOr muioo'

De tno, QÍII rt::'Iulto.do. tOT":lm ei.o
marcanlr. que O' osc.enres tive­
ram expresSÕC!l cerno ma: "As
hemorr'óidilll ji nio são nlais pro­
blernat" NOte-'" IU- ':r:mde

Govêrno Quer Saber Porque G.eladej­
ras e Automóveis Custam Tão Caro
RIO, 16 (OE) - O mi­

nistro da índuatrja e co­

mercí., sr. Antonio Balbino
determinou que se interpe­
lem as Industriais de auto­

movet;s, geladeiras, 1 radies,

louças, sapatos, artigos
eletrlcos afim de 'que o go­

verno saiba porque motivo

sobem tanto e continuada­

mente os preç�s desses

produtos industriais:

são os desígnios de Deus!

Corrija-se o homem do

pior dos seus defeitos: o or­

gul):1o. Prosterne-se dIan­

te da Divina ontpotêncm,

que é vôda cheta de gra'sa

para os pecadores arrepen­
dldos e humildes, e Im!=erio
sa na lei para os reinciden­
tes o;gulhosos: ccm isso a

fac.e da terra se transforma
rã _ e em vez de uma hu-

tão trabalhando todos 0$

que se ans .em nas hostes

espíritas, sob a égide do Cor

deiro Imaculado de Deus

que tira o pecada do mundo

NOVOS EMBAIXADORES
BRAS1LlA 16 (VA) - O pies.dente do Repúbl.,

co V":'l env'!;or n;.::n:..agt!m o.) Se.icdc mu.canco os nomes

doS S:·8. Armo�o tjla'd.J, Ruy Bor:.x.so, para enviado ex

traordlnório e.mir,istlo pl ... nipoten(;:,ól-o junto ao govêr
no do Repvblica Populc..r d.:. B�!gór!o C' At:.'on1o de Me
to Ft-anc·::. Filho (filho de Afonso Arincs)� poro Emba:.

x::dor extraordiná:io e p1en·ipo.enc·á;io junto ao govêr
no do Bélgica.

(aso lublllllO: Inquérilo !1lllss,gilirá
ridos na f!mbaixada brasi- BRASíLrA, 16 (OE) -

lelra em Havana. Os qua- Porta voz.: policial informou
tro asilados cubancs con- hoje Q,1i� continua' sendo
tlnu-am detidos em BrasÍ- ag;l!.argada documentação
lia mas não estão inco�-,.:!"A.f't{"tâ:-maraty para pros-

����:h::n:.gUndO ��mes����n:�!�eidd�te�nqu!r���

.

Casa de alvenaria com 10 cômodos, construção nova,

terreno grande e arborizado, duas frentes,. situada em

1'_
oaino prôspero do' ESTRE�tO; tlúca-se p'Jr outra

sitU&..­da na ILHA: cen.�l"o OU a.dJacências.
;éInto).;rnações com AGISSÊ na a VIDRACEIRA. - Ru::!.

conselheir�.,.,>.��;,:. _

. 20���-63
___iiii"iI"_."'=';;··���������������� -'--W���)ê.u.

Arnaldo S. T,kia90

Matrícula na Escola de Engenharia
Industrial

A Secretaria da Escola
de Eng,enh�l'la Industrial
avisa aos senhores alunos

Os candidates aprovados e

classificados no concurso

de habilitação' poderão se

matricular até 5 (cinco)

dias, no mâximo, após a

publicação eLo liesultarJo:. ..
que a It).atricula
se no d..W. 26 de fevereiro.

...a maionese que não dã trabalho!' :iI
Maionese"Hellmann's" já vem prontinha

•.
NãO está

"." '.'"sujeita a desandar, e a Sra. não tem o trabalho de
•

preparar. É sô aplicar. Por isso. a Sra, tem mais Itempo para criar. da segunda-feira ao domingo. uma ';
infinidade. de novos pratos - mais gostosos e cheios!! i
de vida. E os ingredientes da Maionese"Hellmann's" ) �� ;

\ foram cuidadosamente selecionados: ovos, óleo, {ot
.

vinagre, limão e sal, tudo de primeiríssima qual ida- �. _

de:'Hellmann's"encontra-se à venda nos

em.párias, __supermercados, padarias e mercearias.
.

.. �

MAIONESE HELLMAtÍNi'l�
,r·- .

" - pura ... como a que
-"""",.."' ....._\ a Sra.Jaz! r::
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COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES.E GILBERTO NAHAS

COLABORADORES
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA _

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

enfren�ar D selecionado tia
capital porém. O péssimo

estado 'das estradas ímpedtu
que a delegação hrusquenee
chegasse a temoo de cum­

prir seu comprombaQ.
Bateram-se então ce d­

selecionados vencendo c c>':1
siderado tlt�lnr por 2 ti O.

O team vencedor formou

com Túfrado: .reêo, W .n

Elmo e. Jáu. Na. eequêncra
tivemos o encent.o b:l_q:J.t>­
tebcüsttcc que reuniu .),�

"nvee'' do Botafogo 'e 00

Vasco da Gama. F3Z�_ldo

uma, apresentação eupe I. 'T

em todo o transcurso

partida o qu-ntetc Va5Nl­

no venceu com alguma te­

cnídade ao conjunto de 3i'

nora! Severiano. Os rapazo!s
da Cruz de Malta, atuendo

a base de [ogad-as em 1)1''1-

fundtdade ,avroveitnndo I

velocidade de rsnard, CO<1-

seguiram dobrar os botaf·}­
guen�es no clásecc gu-n -

ba-tne lIssist'do por numo­

roec público que lotou to , -

mente as dependênCias;i1) quenses nos Jogos Aber-tris
Colosso da Praça daBa nde' de ]31Umenau
ra. A contagem final de 76 Ap6s a par'tida de velei-

a 60 pró Vasco' dOa Gama, boi tiv.emos o dàélo ba�que-

O.� festejos de inaugura
ção do Ginásio do SE3S,
construido na Proça da Ban

delra, roram tníctacoe ,1"1

noite de sábadQ com II Vi"­

tida de voleibol do selecto-

nado florianepclltanc 1.i�j­
dldo em selecionado A e B.
O fáto desta partida ter SI­

do realiZada foi devido a

aueêncra do Bandeirante de

rlorldade diante do Büc

çando o públlco a aecmpn­
nha r 011 seus mínimos d�­

talhes até a' decisão.
O Doze de Agõsto cpresen­
tende-se além da expecta­

UVa saltou desde o ímc-o
a f;ente do marcador COl'.­

algnand":l 6xO. Daí em dian­
te o Betarogn reagiu enquun
to os dozjetas continuar>;!.l'1
no seu ritmo normal de

jôgo. aplaudido e tncen'"­

vado pe!,:) enorme públtcn
que vibrou como poucas ve-

go.
.

Dcmlngn. os festejos tfva-,

rem eequêncta' cem o j,lr"'-
110 de voletbcl que reuniu

Se'eção de Florianópolls x

Bandeiran1cs' de BrusQ.tl�.
campeão, do Ellt.acio. venceu

c.a-mod'!lmente o cscréte m"

tropolitano por 2 acts a z,,�

ro deefcrj-ando-se esstm da

de�J'Q.ta lmpl)ata pelos ceve-

Brusque a quem caber-a

contagem. ante ceürío ,:h

públis;::o.
Doze.53 x Botatogo 49, f..)i

a contagem final, portante
uma difcr,enÇa de quatro
pontos para O" florianopJI�­
tanas que redimiram o hae­
quctebol catertnensa apos .3.
esmagadora vttórte do V'l"­

ec diante de .romvíüe
Os dozistae alinharam

co m'I'crradc, Capitão, R'�
muatdo. D()bS, Ivo e Ps::),
durante Q transcurso da

peleja. Já na I'rlm<:ira ena.

pa a vantagem pertenceu
ac neaa por 24 a 20. Paulo
dos Anjos e Afonso Praa-.
res dir;giram a mo.11men�\­
dg· pugna.

To;n��o. P'O' (§J p�I!IO Prossequ:1I
Prosseguiu o Rio-São P lu marcou para O Palmeírae ..

40 apresentando n» h" Romeu para o Botafogo
do: no Ma:ac'lnn'n e an -J�':O No domingo no Marac-i-
nar v'r-ada do �"nt!J"'" nã. c Flame�o venceu ao

perdendo por 2xO dn V.l�,'? SãQ Paulo por 2xO, com

que jogava urna bela ')'t'".. doi� gols de Dida e renda
tIda acabou empatada. ..m de Cr$ 4.600.000,60, enqu-m­
dois tentos mercê dois - to que no pacacmbú o Cu­

lâmpegos de Pele quando rmtíans venc'a ao FiuTl';.i­

faltavam ap anas 4 mln'J·"s nnn!l.C por 2xO tentos de R ,­

para terminar o coee]e. Ro- bcrto contra e Ney e renda

naldo e S�barâ marce-un de cr$ 6.710.000,00. Flamell­
para o Vasco e Pele anot '.11 go e cenntíans são liderr�
os do Santos. A renda r,' com zero ponto perdido e

cançou cr$ 9.eCO.Ooo,OO. (l próxima rodada aponta
Em São paulo o Bot'lf",;. Vasco x Flameng", Olar;'1 x

um tanto de;fglca'.l" nã-o 'f"i Botafogo Corintians x ?2.L

além de um I'mpate com o m2iras e' Portuguesa x San­

Palme'ras. com renda de erS tos. Dida é o artilheiro QG

5.850.00�O(}. TI.:'Panz;n\1.
.. _ o_,_,_m_p'_'n_a_t'_.� _

Co minutos é que �s ca.t�Ti­
nenses eensaguiram ímur-s
stonar ravcrávetmente. F\·

nalrnente, o público teve O

prêm'n g:ue aspiraVa com o

p-éltc aotarego x Doze de

Agõsto que proporcionou 'an

o Botafogo, o máximo que
ccnseguíu rot Igualar
diversas cpcrtuntdadea accn

tagem mas [asmis chegou
a ultrapassar na contag('�!l
de pontos aos dozistns .lU·'
jogando bem, quer no 3.�cl·

que, quer na defesa, �oub�­
ram deseontar na hora CH-

�st �Ha�:��nceIJam �em rs Ctnco melhores
colocfi��s, trê& �os qUih tO re�uto

ca":p':�:toq�":;:;ln:�::' d�

a�vers lr·,n ��il�::,;;e�'�:eo::,:,:���,,,Futebol nâo apresentou nt-
. rante). Arbitragem de Val··

nhuma novld:al-e, dest'l-
, demar SilVa com renda 1<:

cando-ae apenas o feito do crS 91.500,00
Almirante Bnrro�o diane, Em Crícilim", o Amérh:'a
do Carlos Renaux. conqllh- pr'ldução e esteve por mar- nho; Hélio, Mima, Deb.'t, suou e lutou muito pam ,11)­
taMo uma vitóda_- de 1"(:- cal" em diversas opo�tunida- GQdeberto (Ranulfo) Re· brar O Atlético Opl'ràrio 9�'
percussão no reduto.> advcl"- d\'s em lances que for<;t'.n naux, Mossimam; Bitiano, la. contagem de- 3x2.
sári,o por' 3x1. Nos demais disperdiçados pelos .�oius Brandão Dagô e Merizlo; O cotejo foi aSSistido per
resultadO$ n�nhum imj:r::- di�ntelros. MaB, O Barroso Al,(.alr (\Vilson) .e Telxeiri- bom pÚblicQ.e apresent:m
vIsto se verificou, com um m,elo de campo bem nha; Nilo, Jul�nho, Pereid- um de.l'enrolar dos mais in-
Vejamos então em sjnt>':;e armada, coneguw semp"e 'Ilha. e Sc)látz. Arbitragem t6};e�santes. v.aldir 2 e Ri

cotejo por cotejo.
'

:\Jneaçar () ar('o de-< MOSJI- de Jair d'-" Souza ,e renct,a ga marcaram pa�a .os' r'!-
Em Brusque jogaram a� mam e .aum�ntado .o m'1)"- de ceS )'36.�.00,'oo. Anormali- bras da Manch.:>ster �n·

equipe� do CarlosRenau"lC e cador Para 3xO, com O<l��O dade: TII\xddnha perdeu QUanto 'Que Gaióla e Almll­
do Almirante Barroso. :) gol de :Mima aos 23 mi'1�I' uma penblfdade máxima rindo eonsignaram pa� os

elenco tricolor jogando al�!"l tos. P.orem, QS brusquen3lls dehndida por Edeval. aos cricium-enses.
do que pode d<:ixou-se 1''1- não desanimaram e tirara.., 39 minutos Quando ·0 m-ar- Finalmente em Lajes, o

volver pe)oa 'ban'osistas p" o zéro do marcador aos 41 cador era de 3xO. líder, o Metro'POI passou p'3-
19- contagem de 3xl Na ilri minutos atdavés do veterano lo Guaram- pela contagem
mira ,etapa o QU9:'dro �tJ._ Te:xeirinha. Outros deta- Em Itajai o Mareíiio Dias de 3x1, continuando aõslm
ja1ense foi superior faz'm- lhes: Local: Estádio Augus CQusegulu .abater ao Het"Cl- na ponta .da tabela sem
do jús ao marcador parcu.l to Bauer. 1.0 tempo: Barr,... lio Luz pela contagem áe qualquer ponto perdido nJ.
de 2xO, com gols de �b3- 50 2 x O. Final: BarrOSo 3 x 2xll em partida das 'l1a'S sua marcha vitoriosa tl>n
aos 17 e M.ma aos 27 !Sil Renaux 1. Mlma 2 e 0'.'1):1. equ'libradas e movIml';nt,a- busca do Tricamp�on.It(l

Nelson Veragio, Alração do Próximo
Citadino de Fulebol

Em vIrtude dos bons se,'.

viços prestados ao despO!"�iJ
nacional, o Departam�n'o
Técnico da Federaçâo C<l�"­
rinense de Futebol l'esol""3
admitir o sr. Nelson Ver.�­

gio para faZer parte do qU2_­
d!'o de upltadores da ent!­

daC\_u catarlnense.
Não resta dÚVida que "ri;A

um grande refôrc'l para o

próximo certame citadino a

�er iniciado, já que .o sr.

N.'õ'lscn Veraglo prl'stou in;1�
meros servlç:J.s às Fedem­
'ções Espirituosamente. Ala­
goana, Paru!buna, Flum�­
ll'-"n"e c Minril"a podend,
por isso. brinda;-nos '

boas exibições.

x x x

Isnard jogador n.o 6 eh

equipe do Vasco da -Gam�,
foi a grande vedete d,o jõg:G
em que o clube de São Ja­
nuário s\iplantou ao Bota­

fogo por 76"-60. Sômer:'.e
nesta partida o voeloz atlé­
ta marcou 35 pontos, o qU2
tllmbém dl'monstra a sua

viSão de cesta.

As equillca dI) ba"qud"""�i
do Vasco da Gama e do BIJ­

t-afogo que s.e exibiram p,,­

ra O público catarimnse ':la

noite de �ábadl) � na man'\.'i.
de domingo. por ocas:ão de

inauguração do G:n;i.Jlo
SESC-SENAC deixaram "

capital domingo �:)r 1''' •• .1

das 18,30 minutc�,
vião especial que o cond'l­
Ziu à Guanab:).l"a.

NlLlO Poderá Inlegr.ar a Seleção
Brasileira de Futebol

De passagem por pôrro

Alegre onde observou atle­
tas gaúchos para integral" o

próximo selecionado br!lsi­
l('jro de futebol, o preparP.­
dor OS:'aldo Brandão foi
informlldo de que o cat:ui-

nense NILZO poderia
um dos titulareS do mesm<J,

Sl'gundo conseguimOS' a­

purar, o preparador brasilcl
ro virá ao nosl!O Estado a

fim de observ(lr o .extr'lo·­
diná!"io jOgadOr.

Metropol e .MarcíJ,io Dias
será, o clássioo número Ilr.l

da sena r!,dada do Cam­
pe.onato CatartnellS2 de Fu­
Lebol. Lider e vice-lider tu­
t.arão no ell"tid .o Euvalt,io
Lodi. em cotejo oue prom�_
te ser dos mais

-

.sensa.c,;.:,�
hais

Diversos atlétas do Va '::l

e do Botafogo mantiver;· '1
dem.orada paJl'stru , m o

repo.>rter, �endo toa,," una ... _

ms em .2xaltar a bd<z:\ :10
G:náEio Ch.arl�s Moritz .' '-'

entus:asmo da torcld" 1�;l­

tarinens�.

segunda etapa o trc;nur!:ll"

Alipio Rodrigues fêz a1g!,!­
mas modificações de ' 'ii­

ções que r:zeram deito I))!S

c:i Renaux sub:u muito dQ

par3, os vencedores Teix,u­
rinha para os vencid ,�.

Quadros: BarroHO: Edeval;
Roberto, Antenor, Zêquin."'n
.e Manoei; Nélinho e Lu:zi-

dn. Na primeira etap:l '!en­

cio. o Matcílio por lXO, gol
de Ideslo aos 37 m'nutfls.

Na fase decisiva Idéslo ,\1.:>_

vou para 2xO, O Marcilio
DiRS alinhou com: JOllg(!;
Mal'zlnho, Ivo e Joel II;
Sombra oe Joel I; Ratinho

Ides10, Aquiles, Odilon e

Dica. Arbitragem de Miguel
Barbosa Costa c renda d�
cr$ 148 140,00.

catarinense.

Hé�io Rosa Rescindiu Com o Pauli
Ramos e Inpressou no Figue1r-ense

Apôs a quinta rodada, fi­
ceu sendo a seguinte a Cl !l'i­

slficação dos clubes:

CLASSIFICAÇAO O preparador catarinen�e
Hélio Rosa "cscindiu o eom­

promlsso que o vincula\'a
ao Paula Ramos EsPOrte
Clube e ainda na tarde Co.}
último sábado segundo fO­

mos Inform�des, firmcu
contrato com o Figuelren'le
Futebol Clube, do Subdis�:-i­
to de Estreito.

Não resta dÚ1"lida que 1/'1
maJa wn grande rcfôrço ud­
quüicio pelo clube de Helbr

Ferrari, já que o ex-trci'lP, ..
dor paulaino é um dos me

lhores da capital e pod�ri
dar gTandes alegdas ao�

torcedores do Furacão N"­
gco.

(ontm Inlensa ii Campanha do
Osvaldo Cruz Futebol Clube

Placard Ej�O, liro de "O EJIAJO"
TORNEIO RIO S.iO PAULO

.

l_O lugar:' Metropol, com

O P. perdido
2.0 lugar: Marcilio D!as, 2
3 o lugar: Caxias e A1"!1�­

rictl,3
4.° lugar: Almriante Sal'­

r.oso,4
5.° lugar Hercilio Luz. 6
6.° lugar: GuaraIlY Ca!­

los Renaux, 7

7.0 lugar: f\tlético Op·mi.�
rio,8
8.° lugar: Flamengo, com

10 p. perdido.

Grande ativIdade '1�ln

des�.yolvcndo Evaldo TI)'­
xeira â. fre.nta do Osvai<}')
Gnu; F C do Subdistntl)
de E&tre1to� Palestrando com

â reportagem, afirmou que
a clt,ada campanha visa .:'on

seguir um campo para Oi

jogQS e treinos da agrem.i'::t­
ção que p�esIde Afirmo,!
que já palestrou' cQm vã.·l­
os proprietârios de terras t:ô
bre o assunte e" entretani<l
nada ficou resolvido até �
presente momento.

Vasco. 2 x Sartos 2
Palmeiras J x Botafogo J

Flamengo 2 x São Paulo O
Ccrintians 2 x Fluminense O

Em J.oinvillc, o Ca"das
PaSSOU Por mais obstâculo
desta feita o Flamengo, :1e�
la contagem de 4xO numa.

jornada em Que este�e ) t­

gado e sem brilho. Venceu
o clube jo'nvilense pela.
maior experlêncla e classe
de seus atlétas pois no pa­
nor.lima geral o Caxias as.
tev-e irreconhecível.
4xO, foi a contagem frUte> '

da fragilidade do FJam�n_
go do que propr'amente '.los
mér'ltos caxl�nses. OS"llar
a,l:lriu ti contao-em aos '22
minuto,!!, placard com -Iue
terminou a primel'l'Q fase.
Aos 21 minuto� Perá,!io
elevou para 2xO. Aos 2';
Norberto Hoppe aumentnt�
para :_>·xO �nqual'!.to Osm:n
a08 39 OnCQrrou a cont .... -

gl'rn. O CaxiAB alInhou I!Orr.

Claudio, Cotuca.. Tião e Bai
Xinho; Schclo (! Orlando;

FIGUEíRÉiSfFUTfBOL CLUBE
CAMPEONATO CATARINDISE

Barrcso 3 X Carlos Renaux 1
Moreiha Dios 2 x Hercílio Luz 1
Caxias 4 x FI:::menga O
Met:'opol 3 x Guarani 1
América 3 x Atlético O�rórjo 2

/"\ v ... e,v,,';' UlJ1 r"'\.;JuCIf\CI,{�C. rUIc.ovL "':LUBE.
em reunlao Olúinana reol12aCla no dia 22 de janeiro de
1 . "163 re<>olveu estabeleçer o s�um .. � regUlamento
para êste Carnaval;

,

Dia LJ os .t...t. horas Abertura do Carnaval
Dia 25 às 14 horas- Carnaval Infanto.Juv.�nil em

Hi-fi \ �;_:
Dia 26 às 23 horas Grandioso. Baile de Encerra.

menta. As rr,.sas para estas fest.ividodes, estarão à
venda a partir do dia 10/2/63, t"1a Secretario do. Clu
be. aos preços de:

PRO'XlMA RODADA

CAMPEONATO CARIOCA OE JU\liH� A próxima r.odadi. marca

para domingo os seguint'-'s
jogos.
Em' Lajes - Flamengo h

Atlético Operário
Em Cl'iciuma - Metropol

x Marcilio"Dins, no clás�.('o

BotafoQo J x Bangu O
Flamengo 3 x Olaria O
Vasco< O x 8onsucesso O
Madureira J x São Cristovão 1

Flu�j.�en�e 3 x Port.J�so 1
Amer1ca 3 x Cumpo <J.o,1de 1

SO'CIOSda rodada
Em Itajaí - Barroso x

GUal'any
Em J.oinville - Améri�a

x C. Renaux
Em Tubarão - Hel'('i1IO

Luz x Caxias.

Paro 3 noites
Paro I noite

.. Cr5 1.500,00
.CeS 800,00

S.iO PAULO

São Ber:to I x América ($ José Rio PordG) 1 N.iO SO'CIOS

BELO HORIZONTE Po .. a 3 noites .. Cr$ 2.000 00
POro 1 noite ... Cr$ 1.000 00
Pedidos de Convites: - Só serpa a!t:ndidos, quem

do solicitados por sócia_ em dia com o Clube que os

sumirão a responsob"ilidade pelo conduto de seus con

vidados e apôs satisfazerem an pagamento do ingres
so, de ocôrd" com a seguinte tabela:

Paro· ãs 3 noites casal C�S 2 onn no
Por oessôo às 3 no;f!r.s Cr$ 1,500 00
Por pessoa 1 noite Cr$ 800,00

()s convites Incressos, são individuais e serão fo)

fi lii!j[5
n",ni""'",<; ,c,.,...<>rt .. até às 19 hora_ do di� do Baile.

[5��g�§ João José de Cupertino Medeircs,
T... J';"S�: !��aj�lr����r:S:�:��;�i�o�;rt��; -s��i:'o�e�

_�a 0:!J�
-

�
'v', DIRET"')R � .. "'jd""<: n ..J�rl ... !'; de> ;n"n·PSS'-'s ,�""." .r�<:.""v�"" casos de e�.

....
�__, • ._.

21 - 2 -63 quecü_"ento do Çarll?ira ou Tolãõ �o mês. •

,�<,.2t(.:' �� ��
.

'._�,._........u..�__...__:'��::.:.::.::_..IL.......:=-=-.--",'�::i!;=-�__.__.::':____"·1:_ii�_·....::"�"=",_·*'_"*_·_i_�. '''''-.,:n...f' 'fi<'JJ!I,,: "'-""'-�;r

Seleção Brasileira 3 x Atlético 1 Banco 4e DesenyolYimento do
Eslado de Sacia Catarina S.A.

CAMPEONATO PARANAENSE

Ferroviá rio O x I rati O
Gua-ani 4 x Cor1 iba 1

Agua Verde O x Rio Branco O

Acham-Se à disposição dos Senh0res Acionis'.....ü;
na sede social. à Praça 15 de Novemb-o, esquino dà
Rua dar Ilhéus. os documentos a que se refere o arti.
go 99 do D.eeretc,I,:,i no 2627, de 2ô Õe setembro de
1940.

.NO EXTERIOR:
Barcelona 4 x fiche O
PfC'l 4 x V"I'v:k'lid 1
Benfi.:'o T x Olhonense ,
Se>tubol 1 x Bsl�nens .. 1
F;,-.·... ,.,t'l1 1 '!."" A ... ! ..... ta 'O
Juventu" 2 )( Roma O

'

Il1ternociono,l 5 x Nopoles O

Florianópolis (50, 18 de fevereiro de 1963.
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B,���:º�;�� T�,��J!oJt "�"?pª.m��!� _��'" Y�],�r�t�!9�� Pc-
que {) deputado Ranieri MazziJj têm irt- ebetxo discriminados efetuará o pagamento dos venci- DIA 1° DE MARÇO hcia Militar, Decc-tom.r tc de Gecgrafia e Certcçro-
tenção de rebater as acusacões do depu mcnos dos Fur-cronértos estaduais, refeç-nte 00 mês No ex,pedien,' � das 7,30 às 11.30 horas i.;. tnscetonc ue Educcçôo Hstca.

--.--.. - ----- ._-- Palácio do Govêrno Secretarias ao Estado, As-
.

DIA 6 DE MARÇOtado Leonel Brizzola ao Congresso '�l.i- I

,'SO·da ca'-o' 's-'t1·ca semblé!a Leqisloflvu do EstAdo Secretaria do Estado No expediente das 730 os 1130 hor(!.S
cional.· Trtbu.rc! de Justiça, Juízes de 10, 2°, 30 e 40 Varas, Dtretcr.ia de VEiculas e Trânsitos 'Públicos Insti-

Disse o �O[fllr,.,vOZ que o presidente Procu-cdunn Geral do Estado Ministério Público) Po- to de Identificação e Mé�ico Legal, Delegac'io de
-�.... 'rum da Cccttct, Consultaria Juridicu Tr-ibuno! de' Con Jem Politico, Serviço de r� g'stro de Estrangeiros,

�:sC:e:::l�:st:: ;:!i:��=�:Sa:s c�� � : s E';=a�n:.d�i,�'o�iOO dE:oi:"'i��oc�,:do�::,oi,�S�:' \\e��;;���e ;o��aOSO�ic��1 ;;Z�J��;e�i'��;:�te�� �:;;:��
zovemador Brizzola, rrue a nretexto d\! çã do Fozcnda, Tesouro d:;. Estado, Conselho, Pcnl- 1. Eféf.ica, ' viço de .lnsem'ncçôo A:·tificial,
� tenciório Prccurccortc Geral da Fazendo Públiíoc, Deleoectc ele Furtes I Roubes, Comtssôo de Ener-
ezer conferencia sôbre a polítj('� nar-io- De;J:lrtomenta C. -rtrol de Compras. sn�TA[)OS NO ATO n� ENTR.EGA DAS FOLHAS

nal, aproveita-se da. oportunidade, H�ra
' DI .... 2 DE M,RCO PAR AA DEVI!)A �V--TA':ÃO

No eue<6ente dn3 8.30 às l1}Ohvras DIA 7 DE MAR;O
GruDO Escolares, Professôres de Escola Re."n;-lo� No eltP�diente das 7 30 às 11 30 horas

Esc-ois Isolados Encíclooédic Senta Ceto-tnc. Del-co 03 TITU1:05 FLEITORAIS DEVERÃO SER APR.E
cia de Er-s'íno. Mp��nda Escolar, Mu'�'u de Ar',.-= Mod"'r Após o cornolernent-, deste Tabela, os' que não
no Escola Prcfisaicnal Fl2'm;ninr'] "tor!e Loce�do", TeCer"rE'ITI no'l dios Hxod-, r-a mesma terão mais três
1��·;+\Jt ... ("I., 1=-'.,,.,., ... ,,,.., "Dtas Vplh,," rn-etcnc do Pro- (3) d-os. fnd:; <is ouc Is se--'ó ooac-e-entc sustado pc
,.,., .. ;;, I<- ·'���I Dp..,,.,rt-mE'l"'h �-�_ .. '�, ,4..., Ç!!t"tí�t'r:"l r" � ,.�� reotcor'c oucndv-novo t,�"""':"5fõr expedido,
f)õrflt('rj"1 f' ... fnlJenhC1ria Sonít- i,., Ar,..,' ,iv... P{,I-,I'o:�, talv'l Moth,� (> Fi-ca rnoir-r devidamente comprovado.

f"\'<' ... ',..1 ri,.., J:"t�cI'), D()R,SD r�,",ort""f'lp.nto ' ;�s f"lhl-ls de' oooamento devem :� � eot-eoues
'.',..

... ' ... I"{ ... .., ,- _ .... lhn ç�·�.-I,··-,I ,-1", r",,,',·;I-,,,i'nt:" sem emend 5 "u 1"0,," Ir']" cfirn de QU" selam devídc-
N,., pJ( ........ ·" .. ee .I�p 1 '30 ;:'e -', • .,'" J,'nms ..... "" ...�. "-",�",,·'rI.... � '" t <':,1 (3) dias cotas 90 fixado, poro

ccmrrten e averbação. As sobstvu'cões de professo­
-es em geral, serão pago c'e 8 a 15 de 'Março corren­

te.

Tr-souw (1,.., I=c�,...rln 18 d- r""vpreirn d,. 1963
}\ pras-r-te Tabelo será �:�n��"- ...... __ +a -bedecídc.

DIRt:!...JK C:RAL

atacar ao Congr-esso'

Associação Evangelica· Benelicen!e
de Assistência Social CRISTALIZADA EM ESCAMA�

(HOSPITAL EVANGE'lICO
FAB�ICADA NO BRASil PELA

PRIMEIRA VEZ

Ficam convocoo-r, t-dr-s -cs Sóctos d�: ;,,;-s da .'\'�
scoocôc Ev, nqético B(.'n�,'fjccn·l) de A"s',t:'n::-b Sacio!
a fim de temerem parte nas Assambléfc G��:.l Ordtná
ri::l, a reaüzcr-s e nr (lia 26 de hve eira, ós 18 30 h •

ros. à Rija De-ode-o 33 ("m prir:--t ira convccc-ô a, p'J"
GproVQCÕn das cu,ta'" do Teseu eira além de outro-

CIA. tLETRO QUíMICA FLUMINENSE
DIA 4 DE MARÇO

No expedi.ente das 7 3:' as 11 ,30 hOrrJS

Díretoric de Coca e Pesco M:Jt�nida�' 'Carme­
Ia Dut o", -I atro AI;_ra de Co'rvalho,. Dire�o;ía de ""
v.c-s Esoecrcis (Enqenhario Rural), Diretoric C!O Servi

o- Ai> Defeso VEgetal, Laborotóric de Químico Agri­
('"I � Inrlllstriol Fnlho de Ocercrto, Cclónia So-rte

T.:reza Colônia Santana,
'

.

DIA 5 DE MARÇO
N,.., 1""J:"'''diente das 7.30 às 11.30 har(ls

o"' : ........ ,.,_t-,;I) (1- F- õ'>d .... Dirph:>6a dp Ot", ... ., PI',I-oli

Jc>,n"il!e � Illumonau .. Curitiba J.l ... ,· :+�1 "Np'r<>ll R:>m('c" Abriao de tV\E'n::lr!':;,
- � Dirdo"ia ce A'5S1stência o:> Coof'")er::.tivismo. Diretoria

Embalagem Industrial:
Secos mulhl:.lhc. (papel e Plóstico) de 50 Quilos

assuntos.

Embalogem Doméstica:
Coi"a. de papelão CC'Tl 2-'1 pcccte.s plóstico. de 1 1/2:b

. Nõ" hove-s-í-i rur+e ro lr:gal terá ....eia h, a ccós,
a reuntô: em scovr-d; c-nvococôo tudo de ocô-do CO�l

o ou> €itot,'lccem O� artigos 22 e 23 dos Estatutos
SC'ciaf.

Rcpresentcntas para o.

Estado. de Seme Catarino e Poronó

Flcrianópclis, 15 de fcverej,·o Ce 1963.
Gus.Ovo Z'immQr - PrHid�r'J"

21/2/63

BUSCHlE & lEPPER S.A.
SALVADOR. 18 10 ES­

TADO - o- m'n:stro Joan
sim para o pais.
O míriíatro acredita �a�

r.,·t:ngabdra disse QUe
r"fOI'mas de base não

"s o, gnlfl1es vultos da opo'j
ç.:io n;;"J �e opoem à

p:1ra <) atual govêrno, n:;

•

COOPERE COM A.S.C.R .

Dê�me
_sua

mao ...

.�o IMPOSTO DE RENDA
"D€claroção de Propried::!de" dínea Ha" dó' artigo 8° da refel"�da lei, ccnforme Sg-

Em vitto do qi_,' dispôs o artigo 3° da Lei n04.1541 gue:
62 as pe:�;-Ocs iuridicas sàmente deverãJ pagar os ren a) median '': DECLARAÇÂÔ DE PROPRIEDADE,
dimentos" e"'Pzciaficodo� no" insicivcs 3. e 6. do artigo em formula aprovad:o Cr Ia Divisão do Impãsto de Ren-
96 d: Regulamento a que se rebre o a"t'go 1° '�:.J d:J. aS":.lac'o pele portador de títulos quando o rendi­

m::-n 'J for pagc� contra a apresentação des próprIOS
titulaS" 00 pc,�odor;

b) mediante declaração de propriedade. no: têr
mos da alínea anterior, assjnada pcr co'."retor ce Útul:J�
mos do alínea an:'erior, assinada por corretor de titu­

Jnm banco ou sociedade de crédito, fin:Jnciamento ou

inv!;'Stimento que terha os títulos em custódia depósl.
to ou penhor, q:.mndo cs redimentos pagos co�tra cu­

pães de tit\JIc-'3 ao 'portador;
0:) mediante _recibo do benificiório nos cosas pre­

vIs I'S no alí,lea" "o" do :J.rt. 8°· do hú.
§ 1 o � As-' declarações de pr()'Jrieda-',. e ?s reci·

bos referidos nas ,alíneas "a" e "b" e "c" dêste arti­

go servirõo como. prova subsidiária do prc;Jried de dos

!i:�I�S:�ti���r�� is���t:��: t������ ::��ê;:'q::;����
rem 'porte nos serviços do impôsto de renda.

§2° - O bene.fíciário dos rendImentos '� ferido>\

neste artigo poCBrá optar pela nõo identificaçõo. C:lSO

em aue o impóS:h �rá cobraçlo na fc.nte à razão do to

xo de 45% (quarento e cinco por centc), r50 fi vin­

d .... E'SSO tributação poro b�<:e de renil"t<>.....,e"t.... do im­

pâstc deVido pelos residentes ou c!omicilia::lo$ no e,­

trangeira.
§3° . Aolica-se-ó também o di 'mosto àste Clrtigo

aos rendimentcs declarados como ragn< ou creditadcs

por S'ociedades anônim .

s, quando :""Ião forem atendidas
as co'�dições es:abefecidas no § 4° do ort"igo 37 do

Regulamento referido no artigo 10 do I� ,

S 40 _ Ressalvado "O dispostd no § 2° do artigo 80,
05 rendimentos refe!"ldO's neste artigo serão classifico.
dos no cedu!-1, F do dedaroçã'o da pessoa física benefi

c;�do ,-x"ptuoda o h"iootese de -nõo identificaçõo pre­
vi<:t,.. A� §2° dêste ai"tiqo,

� 5.() - Nn cálculo do imoosto devido oela oessoa

fj�;("., da �('r-rdn com Soun dp.r!::Ir",..ão an'lal seró "ba­

tido do total apurado o ''importôncia que ho'Uver sido-'
rpticln I"'� fnnte nC! formo rlêst.. artioOl e 'na d" ortillo

9,6 do Regulamento a que se qefere·o artigo 1° desta

lei.

14m" (18 i') de c "lrga coroada - Ideal pa­
ra traba:har C8m. os tratores D7 e DI3

A Caterpitlar Bra,il a-rxa fd�rica o "fcnner" N,e 433
série F - CO'n a mesma quc.!id2_je famc.sJ. no mundo

,
int-airo! O "Scrao,=,r" '435 F br Jsil€'iro, de 4 rodas, é

acionado por CI)"
- ., a c1.bo e r�s�ui pneus especiais

(20.5x25, de 12 C" ,. e 26.5,'·5. de 16 lona8), com

grande C�')"!C;'1 dê d" carr":3 �;')b baixa pressão de ar.

A caçamba d� "'e5�nho .. !....ow')')wl" permite receber e

distribuir fáciLn;:-te s;ra'-d� qU3Aidade de material em

menos ternp'), Ve"lha conhecer o primeiro "Scraper"
Cateroiliar IYil ilG!ro - a melhor solução para os pro..

blema� de mov,menta'ção de terra a 'distâncias médiasJ

Procure seu distribuidor Caterpillar

FIGUERAS S. A. ENG. [ IMPORTAÇÃO

Universidade d e Santa Catarina
Faculdade de Filesofia"
Concurso de Habilitação

Na FaCl'lciade de Filosofia Ciênc'ias e Letra9 da
Univ-ersidoÓ=. de Santa Catorina: de 18 a 22 de feverei
ro estarão 'abertos os inscriçÕes aos exames de 2.0
ch"ama.do poro. o Concwrso de Habil itação dos cursos:

Filosofia, Geografia, História, Letras Clóssicas. Le1Iros

Neolatinos, Letras Anglc.'3ermô�cas e-Pedagogia.
Os \?.xomes terõo início a 28 de feVereiro.
O Edital respectivo achr.-';e afixada no Secreta­

rio do FoeulPa�---e publicado no D'jário _Qfjeio.l do Es­
tado

e. Ibe e""'"'o - • .- 6omo _'l<Ier " onda. na I�!"ha
Idade ••• Os múscclo$ não obedecem. S6 com muito esfôrço
conseguimos mover as pernas. Damos alguns p05SOS com ali.
mismo e, de repente, as fôrças nos faltam e n6s caímos, Ma.
nos levantamos depressa para andor e tornar a (:air. Às vêzes
G gente chora ... Assim diffceis sBo quase todos o:; nossos exer.

Cicios e esfudo\ô. Mosor.acrifício compensa: eu, por exemplo, jd
melhorei muno e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperQção e de
tantos crianças coma eu - poro atender o milhares de úutras
que sofrem '0 que eu sofri - precisamos' de seu auxrlio. Ajude­
..,0$1 O que 6 pouco para Você seró quase tudo para nósl.... "1.'StoaaIl, 16-4 _ POeto legre - �io Gr ... , .. d� do Sul

'._': .;..
_ 'lf1n�!'S.•CO;ChO"'ir� rio Sul, FI...,.r'lanup"'U,:> e atu,.,..,enaLJ

!{J "�RPIt..t..."'R IE CJ.T 5...0 M"f'i!C.� REG!STR"",OAS o ... CATE:�""LL"'r. rR.o.CTQl't cO'

.::::t!5�::::��=��;;;:=·�.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ursoncerram
to revestiu-se de um clima rã') rellllzados, visando o

da mais completa alegrln melhor aperfeiçoamento do
e confraternização, perce- ensino em Santa Catarina
bendo o bom acolhírnen- que, durante o Governo do

to que teve entre os pro- Sr. Celso Ramos vem to­

ressôres a realização do mando um Impulsa firme e

Curso. A convite do rcpre- decisivo, prevendo-se parn
sentante do SecretárIo da multo em breve ser um dos

Educação, presidiu a ses- Estados do Brasil de Indt­

são o Prof. Elpidlo Barbo- ce técnico-educacional mais

ea, PresIdente do conse- aprhunradn, observando-se

lho Estadual de Educação. as constantes medidas que
Futuramente novos cur- vêm send- tomadas para

SOS do mesmo gênero se- alcançar êsse flm.

dias letivos, compreenden­
do várias aulas diárias.
No momento estão sen­

do realizados os exames de
suficiência dos proressôres
cursistas, sob a orientação
du Faculdade de Filosofia
da Universidade de Santa
Catarina.
A sessão de encerramen-

Iniciado no dia 5 de ja­
neiro, encerrou-se dia 13

último o Curso de Aper­
feiçoamento de Professores
de Ginásios Normais, re­

sultado do planejamento
do PLAMEG para adapta­
çau das atuais Escolas

Normais Regicnais em GI­

nas.os Normais. O ünan­

!;j::lfIll;:ni:o também este­

ve a cargo do PLAMEG,
c;;.UGrll.'U 1l.L.e de p.anera­
rr.en.,o. IJ� UI cornu toda a

re.urz ... º;._J ou curso, ao De­

partatcen sc de Educação
da secrctune de Educação
t: L.1.i..LLl.a.

fo'r€.qu::!Haram o curso

110 pluiessõres de 28 erre­

A oradora da turma, diz da rentes muntciptos do Esta­

tmpcriãncta do curso de do. É o primeiro no gene-

c.:ptTjt;I�O'HlI;;1Ito r.::l, no Brasil, levado a ca-

bo por um Governo Esta­
dual. oêrca de 10 milhões

de cruzeiros foram investi­
dos em sua realização, com
verba do PLAMEG, corren­

do as despesas de viagem
e estadia e pagamento dos

professõres do Curso por
conta da referIda verba.
O coordenador geral

.

fol

o Prof. Lidío M:uUnho oei­

lado, tendo corno auxilia­

res de coorcenecão os Pro­
fessôres Pedro Bôsco e Hé­

lio Romito de. Almíeda. As

aulas foram ministradas

por proressõres da Pactu­
dade de Filosofia da use

e do Instituto de Educação
Dias Velhll, durante 30

iJ�EsTAno
, -

• llWS ""ljCO OI"AlO Dt So\IfU CAJUlRA •

Florianópolis, (Terça-Feira), 19 de Fevereiro de 1963

Palácio é Atracão para
Estudantes Baianos I

o IRASC E o PROBLEMA
AGU'RIO (AJArtltt'EnSE

Há poucos djas� houve, d.ltâdulJ. /I'1(.;S rneo se re-

na Palacio do Govérno, um duzia então a inócuas ati�

ato que, sob a 8W\ flagran- vida.dell burocrâticas, sem

te simplicidade tornuü, en- 71.fliures e/eitol; que não os

cerrava um grande signifi- de ci.;nto!'nar problemas,
cada sociuLJ a entreg(, do prot<.);«.r so.ucõcs, desviar

milésimo 'títldo de -proprie- mteréoeee, de modo a man-

dade ue i.t:.rn!s· a um lavra- ter, a todo custo, o mesmo

dor mode<Jto que a CUltiV,l- eS;t;:do de coisas, a s-u-oicc
va. r-c-e os que, dJs.nc�- aa politicagem;.. Os pr,,;.; _,-

ressados UI) protúema: do ��S de terra se acumula-

hcmem Turul, nunca se :.;'U71., em volumes que se

apercebef.':>!! uas ,ní �stiças
que se vil.h:.1It tczenao p.t­

Ta com OS IJ ue procuravam
temer -prcaútwo o solo

peio trabalho ptóprio e per­

tinaz, aquêle ate, 1/0 qual.
oomo figuTa central, com­

paT.ec.a um LràUol,'nl'.l"r

dos campos, ago(a am11a­

r!ldo por leis ooortusuu e

sâbias, -não tinha s,mão a

importância secundâria de

uma fOT/llalirlmle bU1'Ocrâ­
tica de rotina. TGdavia,
quem 1Ido esquece a prc­
ponderâ1tcia dos crobze­
mas rurllis, especialmente
neste instante da evolução)
economica do País, não te­
ria deixado de ímpl'ir aI)

aconútcimento uma. vuer­

-preteção muito auspiciosa,
como índice de 110va era

administrativa, Vj.torias!l­
mente inaugurada em San­

ta Catarina.

Com efeito. o problema
agrária no Estado estava 'ti

margem de quaisquer cogi­
tações dos governantes, so­
bretudo porque comititu'a

um (lo,� mILitos I'((nr"-" ri;
mamdenção dos prnC:!1S011

pOlíticos em flue sc cO·/t­

praziam as administraçÕes
retrógradas. As rerr{i,� iUf':r­

ploril,das, ((uando lião n,�

empolg".,Cl o latifundiário
apadrinhado 1Jelos deten­

tares do Pod'!r. eram ob�

feto de 'dissen('(jes, a pr€­

tlt'l:to das quaiS se comew

tiam não só grandes injus ...

ticas sociais, mas at" r"i­

"';inosos atentarias (10 dire!w

to dos humildes jamilias
d� lavradores.

Havia. era verdC'de. uma

repartição encarregada de

zelf/r peto ime1f�o patri­
mónio Que o S(llo repres�n­

tava, como 1Jotenctal de

riquezas agricolas extraor-

.;j,::;:.>"::UJ;; de mccuse­

quen: .. , -prcnr-íéncíus 1'1'0-

. te'atólias, e nada de prá­
uco se tcçrasa, p:lra fazer
justiça aos Que acreditas­
sem na próp'iO direito e

1�"O ""a, h'-nc]es da ad­

mintstraçiio comoriente.
O Governador Celso Ra­

mos, vonm, nãc deu de

ombros aos ,ec1amos dos

desam.pcradcs catrlrinr:mses,
que busc.avam no trab1Lho

da: ferras de lavoura a

base lJaJ'II as atividades co-
Em nome do PLAMEG jala o prof. Osvaldo Ferreira de Melo, assessor 1e Educação e

t: ;el�:;'�IPe:!a�:2 �í�:/: Cultura daquele órgão

qualquer motivo de subal-

o Pefàcín de Despachos,
agora em fase. final de re­

modelação constitui um �_­

tr aüvo Para turistas e v!'l

jantes que diàrlamentc a­

portam em Flc-Ianôpelis.
em especial na epoca de ve

rão, e, constituem ponder-a
vel ropulaçãc flutuante àl'l.
canítal caterlnanea.

Assessoria MuniCipal
Não poucos munícipros elaooi ar l'rújetos de LeI "

ressentem-se, par vêees, da paeeceres soncttedcs pelos
falta de técnicos e prons- Prefeitos e pelos vereado­
stonats. Essa falha avulta res. Mas ela estava Indl­
sempre, no interior, quau- cando aos adrnjnistrudores
do se - coeea eecessártn a a necessidade de atuaüzar­
elaboração, pelos órgãos se. Per tese, na última
municipais, de estudos, Mensagem, o Governador
planos, projetados e pare- Celso Ramos expôs, peran­
ceres. te a Assembleia Legislatl-
Assim, ao 'pretender uma va, a debtfídude orgânica

r.eforma Trlbutãria, os Ór· da A'i.'::C5soria que encon­

gãos municipais enccntram trara. Diúa. o Ilustre (i'J­

e�t<ls dificuldades, na C.I- ve:nilnte, que a Assessoria
feta de dados de estatísti- Municipal, junto ao Poder
ea financeira e de Direito Executivc Estadual. lutava
AdminisLratlvo. Por ou�ro ,cum .evidentes dificu[dadf'�.

la,do, ..as recent!js ,altef;à'ções :#Uit4s; ;de_stas .

:din�>\.!ldade-i
trl'.zldas pel'ls .. , 'emendas se' originam 11� <tu6cncia de

::�st�t��ci:�a���iPi:sroP���âp-s! t!:'i{�P��'�� �ee�����a q���l:�:;
e valiosos recursos de O1'i- as m'mero�as sOlicitaçõ(:l
gem tributária. das prefeiLuras e Câmaras

dJ Interior.

São Brasiluirve de t�das
as profissões que em eou­

catívo turismo interna. vê­

em conhecer outros peda­
ços do Brasil. E assim, go
zendo , ferias, em no�sa er-

a mate!l3, a qual aprova- dade lotam o hoteis os rf'�

da p�r aqu�!e Peder, velo a taurantes, frequentam r.')�

c nv,el'ter-se na Lei n. ....
sos clubes e se inte'gra:n

2.975, de 18 de dézembro na natureza genero�a " be

de 1961. }e da ilha dos 'casos rans

sa�u:������ua 1:1 s:�:tr3h� m�;' a�Ji����t���rrr[Jlt;'�sa
de Eq.uc�ção e Cultura reRroduzi�lO-S COrl\ � I, rla�
aparelhai'-sé,';I'��ntiJb i.�(��s 'grante acima. Ac.ompanha.
suas normas, para execu- dàs d�s academicos Mar'::i

lã-la, constituindo >.êsse li�< Dià.s .dos 'Santos e M&r

objetivo II razão primor- ., Clllo:•. Ramos Krieger. ::!as
dIa! que norteará

.

o ,:leu �.aculdadcs de 'Filosofia c

�l��� �:r:l�a�:��d�st��= �::�tda;;t�tc�:��:e::\�;
vernamental que estamos ciosas baianinhas Silvia
vivendo. Sampaio da Luz Elizabetc
Neste Plano de Trabalho, Conceição Santa�a, Iola'1r1a

estão consubstancio das as Pestagrossa e Joésia Hilka
seguintes metas a alcan- de Azevedo. Elas estudaJ:l
çar: na Faculdade Católica de

1. amJllação da rêde es- ::�os�!�a à �=r:eal:�é��:� e:
colar primária, permltin- nhec.er o Palãcio Rosar!o
do-se assistência tetal às admirando, demoradamcnc.:
crianças em Idade esr:o� todas as suas dependen_
lar; cias.

2. gratuidade do ensino
medio (secundário e de

formação de prafessôres),
através (te cllnvenlos e bôl­
sas escolares;

3. ·melhorla do nive! tec­
(Cont. 1011 4.a· pág.)

Era preciso que, em so­

CO!'rO dos munlcipios o

Estado dlspussesse de
'

um

órgão de assessol'amemo,
tal como ocorreu, no pas­
sado com real proveito,
cem o Departamento Ad­

ministrativo da Municipa­
lidade, um órgão que estu­
de e ('riente as Entidades

Municipais oferecendo-lhes

valiosos subsidias.
Sem dúvida, que Asses­

sorIa Municipal exlstet)te e

criada pela Lei nO 2055, foi
um passo em direção à. so­

lução. "Mas, com a criação
de novrs Mun1cipt::ls � a

complexidade da Legisla­
ção Ordinária, onde os In­

terêsses m.uniclpais estão

disciplinados, mister se fa­
zia atualizar o organismo
especializado.

Agora, o ilustr.e homem
público, que se não Inclau­
sura em gabinetes, antes
recolhe as sugestões qll�
lhe enviam e nas experiên­
cias de sua atuante admI­

nistração, acaba de en­

viar à Assembléia uma

Mensagem, dando felçã.l.
moderna e conteúdo efiw
ciente à Assessoria Mun_·

cipal do Estado.
Pelo Projeto de Lei, a

Assesseria Munlcip,ll d::l
Estado terá por atribuição
prioritãria;
a) - orientação r.ela­

tiva a assuntos de conta­

bilidade, orçamento, refor­
ma e política tributária
pela forma que melhor

crnduza aos fins visados;
b) - c:loperação relati­

va a obras e serviços téc­
nicos e administrativos�
continuo na 2°

campo.

DIZ POSSUIR O DOM DE
.. 'CURAR ENFERMIDADES

Com bãse nessas conciu­

sões, o Govêrno do Estaílo ICAFEZIUO. NÃO!
CPil Zi�O!
-------

enviOu Mensagem à As­

tSembleia Legislativa s6bre'"A GAZETA", desde que

a Srta. Maria Ina Vaz, 3!(­

sumiu a dlreçclo receb'!u

nove; impulso e moderniza­

ção.
AO' registrarmos o trans­

curso da efemeride, leva­

m'Js a jorna!lsLa Maria Iná

Vaz as nossas felicitações.

Esteve n.) taràe de un

i
,(lrl'nlnado momento e pros-

tem em visita a nossa A. .w"guiu - "Não tenho am-

raçâo a Senhora Manl-.: bições na vida, apenas

de Busnahe que exiblndc agradeço a Deus p::lr esse

d�cumentcs' e atestad'Js de dom que m.e

..

p"m.
itin rea­

diversos medicos. revelo\l- Jizar tantus curas.

nos possuir ° dom de curar

enf.ermldades. ln.el'l'rgada. C::lmo reaii-

Segundo a referida Sr:!. zava esses prodiglOs decl:l.­

qualquer doença crônica ou'� rOU-llOS a VIsitante que os

incurável pode ser curada,) razia com a imposição das

desde que a pessõn tenua' mãos. "A cura se pr::lcessa

fe. atraves de uma fôrça tele-

Mo�rou-n"s a Sra. Bns- �áti:o����u��ssu�';irm��s��
�:r�:i:e��:te;raZ�l�mdiV��St�� que se enc, nLl'ava a disp:l­

cias de diver-SRs curas reaw :�Çsã� �:��:��O:'�s ne:t�����
liZ���:eP�1' s�l�. poder de

Royal. onde permunecelá

curra declarou-no!) que éle ���'n:�:�n:x��a�'aà em di':l.n­
ê constituído prr um dum

que possui, não sabendo a

sua origem. lndag�da se

era medium nlsse não
acreditar na possibilidade,
uma vez ou!' ()� med!uns
rec�l:J""rt p..,..,tt!h"l�"�'i" roj!ij.,

SECRETARIA DA 'AGRICULTURA:

Política
_.

-de Paióis Cheios
A Assessoria jã. vinha

prestando bons serviços, ao

AINDIA OlJTRA DAS MILlhor prOdução agropecuã­
ria.

Para o deputado Abel,
Avlla dos Santos, como

para o dr. Luiz Gabriel, ti­
_t,p.lar da Pasta 'pa 4-grlcul­
tura, a politica de malar e

melhor produção agrope­
cuária. sign1t1ca linha de

ação do Plano de Metas do

Governo, a sua execução
nas atribuições da Secreta­
ria' da Agricultura durante
1963 - Ano da Agrtcult'.l­
rà, significa a ex.ecuçã\l de
uma politica de produção

:�;��uár�� �ã1:1��: ���

hectares com boas semen­

tes com boas sementes. En­
fim o objetivo único e:
malar rendimento de tra­
balho; marcado certo; lu­

cro seguro. E paiôs cheios.

o Dr. Luiz Gabriel, Se­

cretário da \ Agricultura,
manteve demorada entre­

vista com o deputad::l Abel
Avlla dos Santos, r.epre­
sentante do Vale do Itajai
na Assembléia Legislattvd.

do. Estudo.

RECIFE:
GREVE

R'5:CIFE. 18 (OE) _ Os
arrum"dcres de Pernam­

buco vão entrar em greve
quinta-feira pt·ó:xlma. Que­
rem aumento de salário.

Durante a entrevista o

deputado Abel Avila dos

Santos, e o SeGretárlo
.

da

AgrIcultura, acertaram p"n
tos de vista e de ação com

referência a realização de

uma ExpOSição Estadual de.

Gado Leiteiro, que a As­

sociação Rural de Blume­

nano vai rea!iz�r. �endo ela­

a en�idade líder ·d·) c� ..·t,a-

O tema que interessa ao

Secretario 'da Agricultura e

o- melhoramento do gado
leiteiro na região, que e
uma das bacias leiterelras
do Estado, pois" também
ao deputado Abe! Avila dos

Santos. fi u'JY1 assunto gl'b'
to. E pretende atuar obje­
tivamente nê!'! e .em e em

VIS!IflUE
de limá Sucursal daQup.laEsteve ontem, em visll.3

a n"�!':a F�dncr.n ., -81'. 0"-

i,llldu i:>'J_l<'" K;)L;rí')�� O ilU3-

'F'.>:r, • ,,�,,; rI� \�·I·''l''H· l" 'l3'" fi:-',! "i�;l"_lltf' manteve CQr-

lf'j� : .. �.
....

,r,� ljUc ';.b..-_ ';J.-, .�dml pa\6,U<l \,;'.)111 IH)�; '_- n:-

ti.,:�,l�l'ltiba" - uU;�U tiUl

"'.�. pital LI.-"�' I..W;:;. dát� iJl+t:;!.�,'. ,t,..

_!l� �I. 'i�" .. ·.. ��_:íi"l" :i.;.�;�",�:>""'1
,,'

ri?i� :,��'!]_i�,i_�(>

cional na crhção de me- mente, com a c�operaqã:J
lhores I'el?anh('s;. Lrat.t... lllu do Projeto (1_ Ge�tl". l..C,._l-

.1.1.,-/. l'aCIOUi.U 10(1 t�.�l�U '!,;li,: pa-!!s:;;' N,
'

��,-�
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